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Mammn» do dl» IIN II finmmn atrasado

A Mensagem

4 mnmi a melhor Impressão a men

(|ue n. ru. o nr. dr. Mur.hoi

,j, Rocha» dirigiu no Congresso U«

!• !/• Ui11vu do Estado na 1* da

].;• legislatura, hontem effeetusda.

NYsse valioso documento, *. exl.

j. monstra mal* unvi »•* * sus (ran

t|. aptidão administrativa * relata

.1,. [Arma <lar« e imthudli» o an-

j.ni.nto doa (irCOOtM do E»mdu.
a. exa. define a

t, ¦ uação financeira do HUudv:
"Criwi » receita, dimlnue n d.».

ta, appareca o saldo, fia. «m re-

.uno, v movimento flnaucilro do

,\.rcllo findo."
I>« facto, no exercício financeiro

findo, do 1 #20-1 !>21, tendo «ido a re-

. t«4 ordin>ri« d»: 11. 862 ;77S$í>48,

a «xtraordinaria d 390:^101000,

h despesa foll ordinário d':

o u'O:0«7$304 e extraordinária de

havendo, portanto, um
. ,|(. 1.111:1171211

A previsão orçamentaria «*ra de...

9.994:3909000. Foi realmente arre-

,'ãdHda .» luanll* U> 11 .**2:77«|»l*,

havendo» pois, u»i» excesso de a-re-

adaçlo d, 1. M«S :S»I>*948.

v* rubricas que concorreram pu-

ri o ixcesso indicado ac -usara uma

Jífferença de 2.378;«03|986 a mais

h. respectiva arrecadação contra u-

li, differença de 510:2661038 <jue it

men' a constata nu de outr«»« tltu-
¦>», cujo pr©dueto nfto alcançou «

• viaâo orçamentaria. Deduzindo-

djiqutlla, esta Importância rspre-
. nta precisamente o excesso de ar-

i iilavft ) consignado.
i) exercido financeiro de 1920-

321, como os período* ante» eden-

confirma o augmento constan-

Ia receita. Confrontando a arre-

;idação doa cinco exercício# ulti-

mo# pôde-se com precisão apreciar

iv- movimento ascedente:

Kk. de 1914-1917 tí.912:0T0$210

!¦:* d< 19I7-1»1S 7.H7:»1MHI
Ia ,|. 1 y IM-1»19 8.070:007|]!I«

2; 1919-192" 11 .r»92:KH6$2«<i
Kx. de 1920-1921 1i.XH2:77*194*

i
<» pirindo de 1919-1920 aceuaa.

n rcia<;fto ao de 191 *-1919, diffc*»
nçn muito m:ii.M vulluona t|U« •« ob-

< rv.ida entre o arrecadaçAo do# d* -

mala exercício* por f«»r«n d** íacto-
rea eventuoea a «iu** fiz r<'ft*rerola
im mcnjsag.iii anterior:

"Devo notar, eniietant^ para
ia* aeja bem exacta a aprecia*

«:3o feita Kobrt.- o movimento de
arrecadação, que «> ultimo ex»r-
ciclo lndic«tdo 1911<-1920) consi-
«mi uma receltu eventual prove-
niente rt.. veudu# «xtiaorOinariaM
d/* tt-rrua, cujo produeto flttinflri

Varias

a 1. Í00:00ú$000, «• <|U« a HUÍI UI *
recadaçfto te acha ainda benefl*
cUtda com o auttmento «xcepcle-
nal da «atporiti^fto de herva-mat-
t«. ao n» i d. Junho, couto ant|.
clpa«;Ao da *Xporta<jAo do mel ae-
KUíntt, «'iii que t««ria lnl<'io a co-
branca do ímpeto « lillclonil d»
20 "|* e 4o •• "

l^hi a, conclui que o exc<»ao r»*al
de arrecadarão c*o ultimo exercício
•BI fa da dl- 1»I9-1»20 nup-r.i do
muito o <iu.' rculta do almplr* con-

fronto d«»« numeiiie, deuprvzando
meamo a importância de fi''0:000$000
dn orlK* ni Idêntica com que #•«« a« ha
t^roalm* ale bi*iief|<'ladu tf rt-ceita
ri*apectiva.

Kutrlrlii ik. IK0.IK1  A ar-
r.radaçio g. ral deate período 'lnnn-
cciro fluiu* a 12.2ll:||||(4|,
prevlml I 11 .»«.':77»|»4» da r«j*l-
ia ordinária • 3*(l:02lt00V di vXtra-
ordinaria. como diacrimiiui o Uilnn-
»;o dn exercício.

A* rrparti«;ft«'« do MstaJo effectll-
aram a arre .1 lai.-fiu d i rccvlta Indl-
«.ida ni ord«-m eu. contíguo:

i«tiropa, a America do Hul d« vi? iu-r
cupprlda de dinheiro «iniericano. Km
lodoa o* paixt<M latlnou a mcricanoM o
»xpleiidldo aurviço conaular amerlca-
no. as factlidad«'ii Rançai t.m, a rnag
nllka orfcanla.t(,,flo doa n«Kocloa da*
comtKinhla* de frlgoriflcoa, collocam
• tn 1 n nacAc cm altuacao <|c atira-
hlr o «'.apitai americano.

Se soffre de índige^tao

P"d' .1 ntlr alllvloa Iniinoflato., to
mando um pouco dc M AON MIA Hl
MURADA dflulda em um pou«*o d'
.'«na, lo(o apo« a. refeição. lmm«- J
dlutam«'iit" n» utrahz • o« p«rlgn#Hi i
«oidi , I ifeata forma .vlta .1 firm.n ]
ia<;Ao, nauaean, fluutulencia, vertifena
e outma penoaoa aoffrlmentoi.

A MAONG8IA IIMUHAUA e r«-
cunhei k|a em todo o mundo como
an» remédio de effeito certo e Imme
tiiato nae pi-rtubaçdea eatomacaen, e
acha-m- a vendi em todaa an phar-
maciax. quer i m pó ou em pequeno#
omprimidoa.

Nfto nec<»ti#ita aoffrer mam; deixe
u .MAOXKSIA lll.SI HADA alllvlal-n
radicalmente, como o tem feito a mi
Ihare# e depoia Informe aon neua aml
«o# qual a maneira porque «e livrou
dYana indigeHtA«>.

ctorl" 10.528 7121300
Thoaouri. 493:4ll|7«t
Procuradoria da Fa*
lenda 14C:761|7H

Offlcinaa d.i 1'eniten*
ciaria 5:1971000

Kalr.da dt Ftrro ]tC'88<lí2l
HecebedoriuN de Sm-
to» *07:7671620

Touil 1! . H62 77H$9 Ig

Coniparadi & receita que f.xura
nu orçamento a a.n idic^o do i<'r.
ciclo ti|»riacnti f» ex- < ^10 de

U.
ltcferindo-H<- ao syathem/i tiibu-

tario d:z x mennuic*'in prenideneial:**i> ay^tbemi tributário do no##o
Kstado r»««.nte-He doa moam^a de-
f^ito# que, em geral, apreaenta o da»
demal# circumacrlpçót# «Io jiaix. de-
feito# que decorrem iprlnclpalmen-
te da multiplicidade de lmpo#to#.

I>eve, poi#, o adnuniMtrador pro-
4urur corrigi!*Oi#, reduzindo, p<iu-

iitlnamente a# rubrica# da receita,
até poder concentrar no impoMto ter-
ritorlal toda a renda publica. Tendo
• m vlnta ene critério Jâ. iie promo-
veu no meu Governo a euppreuaão
do# Imposto# nobre vencimento», itl-
nerarfo. capital, «ado para consumo

e#tati#ti<'a e HKs.m w deve proce-
der RUcceMHivam* nte até rtatringir
a trlbuta«;Ao d.» fommercio e da In-
duatria a- * imponto# d»- Fxportaçào,
Kr<tea e Ha#aag^aa »• de Consumo,
como phraso preparatória do im-
posto Único.

Devemos levar o #uccedido con-
#trsiiBimento & conta de um ocoawis-

n.iJ incident<* protocolar,,..

liKldento# ProUMM>laret«

Nestas cerimonia* officiar», de ca
racter ^randiowo e complexo, como
foi a solemnidade realisada na Ca-
medrai pela memória do Papa cx-
tlncto, ha nece##idade de mui pre-
vidente attencâo para evitar cone-
trangimento# que silo penoso» co-
mo o» que foram facilmente notadoq
pulos a#HÍHtente#.

A' falta de pessoa que conheces-
?o e encaminhas#e o mundo official
que. pela primeira vez, vimos com-
parecer au gratul oomplet & ceriino-
nia religiosa, fez co>m que essa falha
se observasse-

O ar. Presidente do botado, quy foi
das primeira» autoridade» ft chegar
tomando assento ao lado do tiolio,
acompanhado de sua exma. Senhora,
fex rezervar uma cadeira ao seu lado
naturalmente destinada ao ar. Gene-
ral commandante da Circumaeripçâo
militar, que 6 o chefe das tropas fe-
derac# no ParanA.

Aconteceu, porém, que todas a# au
toridades foram encaminhadas para
o lado opposto da nave. lado da Kpis
tola a>hi ficando os srs. presidente
do Congresso Legislativo, presidon-
te do Superior Tribunal de Justiça,
vice-presidente da Câmara do» De-

putado», e Governador da cidade e
demais autoridades. E o »r. general

Commandante da Clrcumscrlpção,
<iue í tâo attento « rlsoroao nesse
mister, quando »3o das cerimonias
militares, foi occupar, com seus aju-
dantes, um logar de terceira fila de
cadeiras.

Ao voltar-se para a cerimonia que
«e realisou em torno dc catafalco
teria naturalmente notado o sr. pre-
sidente, e com extranheza, que todas
as autoridades se achavam do lado
oppuolo u IwJu-s» as >.

Próximas â sun. S. Excia. apenas

lurmlnado n «jerimonia e comprlmen
tado o sr. Bispo, buscou sabida pela
passagem lateral, da nave de modo

quo as demais autoridades, tendo tam
•bem comprimeniado o chefe da Dio-
cesc, ao enoamtohaiam, o ar General
ít frente, a saudar o ar. Presidente
Uo Estado, que mui naturalmento 'A

"e havia retirado.
Taei circumslancias, uma vez co-

meçada a cerimonia, nfto podiam ser
remediadas, nem pelo sr. BUpo, cln
gido 4s mliiculosa« formulas pon-
tifleaes do officlo religioso nem pelo
revmo. ar. a-rclpreste da Cathedra),
que occupava o posto primeiro, ao
lado do ar. Dispo, voltadas as costas
l>»ra o publico, nem pelo» mentir*
<le cerimonias, absorvidos também

guiar o dlacono e sub-dlaconos,
bastante Inexperientes no ritual pon
tificat.

NAMOKAK PELO TKI.F.Pllo.M. »;•
raooàPor

llóbé Daniel* vo# dirá #aj>badu, em
lA'viidinlia>", 2" film «Ia

KEALAH, no
M IU.\0 V

(oiuincrcéo da Argentiiui
— No relatorio do nosso Cônsul

em Bueno# Aires ha o segulntu tre-
cho sobre o commercio da Argenti-
na: "Todo o 1921 foi (Josastroso pa«
ra o commercio ex^>rtador argenti*
no. Houve um déficit enormissimo

nas «operações, em rela<,Ao ás de
1920, o que nflo adiantamos, com o
numero exacto, pelo retardo na pj-
bliraçAo do estatísticas. Isao deter-
minou fallencias de grunde vulto,

que impressionaram vivamente a pra
ga. O alto comercio lutou, não »6
com a falta de procura, como com a

baixa progressiva nas cotações da
maioria dos produetos. O anno ter mi
nou sem uma reacção positiva. As
especies pecuarias e alguns dos seus
derivados continuaram como eecre-
veram avisados chronista« commer-
ciaes, a "preços de liquidagfto. Só a#
lãs e destas os typos superiores, ob-
tiveram offertaw razoaveis. A semana
final n8o alterou um nada a situação
dos cerees o diversos outros produc-
tos de exportaySo, quo continuam
nas mesma difficuldadee. Espera-se
d-c novo unia reacção forte, no co-
meço do anno".

AOOIX.1ICX.\I»OS — cobertores e
colchas.

Verdadeiras pechinchas. — "Preços

A vontade do freguez, — na grande
liquidação da secçào de varejo da
casa COLONIAL.

I'«gu-se o bonde, Ida o volta.

O Brasil o a Argentina
O sr. Fransis B. Leomis, Sub-tíe-

ticLai ío üu CoLado u\Ji tc-aitici iv.anu
nos Governo# <Je Mckinley e Roose-
velt, que acaba de regressar A Novv
York de uma excursão pela Ame-
rica do Sul, disse que os grandes Es
todos do Bra/ril e da Argtntina estão
exactamenio agora na oituaçflo em
que achavam on Estados Unidos ha
tCHsenta annoa, devendo aer o capital
americano empregado no amplo de*-
«envolvimento desses paizes. O# ca-

pitalistas tem que collocar meio bi-
Ihâo de dollur» na America Çentral
o do Sul, disse o sr. Leomis. Ha

grandes opportunidades para empre

gar pendentemente essas enorme

quantia. E' evidente que o dinheiro

norte-americano pôde contribuir mui

to para o progresso da industria no
Brasil, paiz quo )á produz artigos ma
nufacturados como tecidos, calçados «
chapéos a outros genoros como algo-
dão o arroz. Quando os Estados Uni-

fios puderem receber o dinheiro da

"Atteato 
quo pes^Oa cora du ml-

tiha famll.u, i#tando fraca, m«gra,
abatida, e sem appetite. togo que
começou a tomar o VIOOOEVIO
Kentlu-se forte, l»em disposta o com
'Xcdlente uvpetit*

Por Isso con <Ui.ro o VIOOOKMO
um poduioHo remédio contra a fra-
iiueza, debilidode e falta de uppetU
te.

Si^efrodo « amargo

Concert > 
public»

O rrinde concerto que o afinada-
dlsslma banda munical da Força Ml-
litar do Estado realisarâ, por certo,
agradará sobremaneira ao* aprecia- !
dores da bóa mus.ca.

A excetlente banda, sob a ccnpe- *

tente batuta do maestro Homualdo í
Borlani executará hoje um grandio- |
so programma completamente novo •

»• digno do» melhore# encomios. j
Delli apenos figurará uma *6 pe-

ça que Já foi • xocutada /• i MOue-

lhcrtne Tell" que entretanto teH|
uma Introducçâo de violoncello# de
magnífico effeito mu»i al.

programma a sér executado é o
nrguinte:

O. M a nu to — Brigada Abruzzo
Marcha Militar:
C. Prelte — "Que meninas... que

meninas"... ou Menina# braquina»"
Pòlka característica;

to Canto da festíi de i*a#qua;
í H. Berilos — Dammaçâo de Faus

l 4 ü. KusmIiií — Guilherme Tell —

Symphonia:
F. De Sanctis — lvvonno — Ma

zurka;
CJ. Verdi — Uigoletto — Prelu-

Jlo, Quartetto. Tempesta.|o e Final:
3 G. Meyebeer — Os Ilugueuottes

. — Grande duetto dc 4 actos.
I 4 C. Borel — Clere — Joyeux Ua-

pin — Marcha Militar.
Fará partn também da banda pela

primeira vez os jogo# de sinos tu-
bolares, virado# especialmente para
a banda, importados pela 

"Casa D'-
A lo".

.

Sociedade torro aos Necessitados

i Realisou-so hontem a reunião se-
• manai da directoria da Sociedade' "Soccorro aos Necessitados", |

I Foram lidos officlos dos «rs. Fra-
telli Costa & Cia, de Gênova Italia,

Dona Roza Lustosa de Siqueira, de
Guarapuava. Anthuso José Vieira, 4e
Aracaju' e João 'Nocltl enviando do-

[ nativos e sobre outros assumptos. I
I A Directoria fes uma. visita ao La-

zareto "S. Roque", onde so acham
15 leprosos o saliiu bem impressio- 

|
iiada, v uiificando quo i ucebem boa I

alimentação, e tratamento; esses do- I
ente» estflo a cargo da Directoria Ge 

j
ral da Hygiene Publica do Estado, |
cujo chefe ê o competente e humani-
tarlo clinico dr. Victor do Amaral.

Continua a 4i>'oetorla na sua cam

pinha contra o alcoollflmv, jsr.Jc ínr,

tímavel o concurso recebido dos^srs.
Médicos.

A directoria empenhou-se com di-
versos presidentes o membros In-
fluentes de Sociedades Sportiva# de
Foot^ball, no sentido de conseguir
Um jogo, em boneflclo da Sociedade
o nue 'lhe foi promettldo.

Tratando-So de outros assumptos
de interesse social, sendo marcado J
aova sessão para 7 Fevereiro p. fu-
lltrO. „ |

LACTA

Grande sua^marca

Maior 
seu con&umo

vnocoJat°s em tabletes o em pó. Pralincs, booibons

e b#l*s «Guaraná*

Unlcç Agentes Th. G. Vldal.

Dr. kWmft Filio

MRDIOO
Clinica medica em geral. Eape.

clalldadc. SyphlUs • moléstias
do cruanças.

CURA DB BJjEJN ORRHAGIA

Consultas doe 10 ác 18 e das M

ia 17 1|S. Consnltorio e real-

drada: — Roa Oommendador

Araújo 50. Telcptaoiie 680 — Daa

11 as 14 horas, á roa Bario do
Rio Branco, M. Pharmacia Ame-

lio». Telopliouo n. 178.

rn
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Cmirirn legislativa

lnsti4ou-#e hoalem, soiemn«in*q>
!•*. a l* «trvio da !•* bg.slatarn do
< Ii*r...n Bswdual Com * ASSIS-
t.« n< ,al u«. alt«n autoridade# clvl»,
militares , e<ck*ia*tlcas, # a pre-
*"n<ja de li srs. deputados, íoi abar*
' 1 1 *#Au, prrwldld<i pelo sr. Jto
niusido Itarauna • se. relariada pe-
lo« ms. UcneroMi Uoraea * Dlnla
lebral.

O secretario Geral do J£*Uido. dr.
Marin# Camargo, lounindo lognr ria
mi-j, pruc«deu a leitur,, da men-

• agem preniileneiai, cujo resum»-
'lanio# noutro :««gar.

K. »xi. e o* convidados, finda e«.
sa leitura, rt tirou-Se com ma fornui-
hdades ds estylo,

• • ••
Iteaberta a sessão, procedtu-ft A

elelçãoda Slêaa do Congrinso, tendo
sido eleito#: Presidente, Dr. Romu-

aldo llurauiui. 1* vl -e-presldi nu,
coronel Joio Sim}#»io,2' vic<*-prMn-
denw, coroa. I Alíredii d. Alinüda;
1* a^cr.tarlo, dr. M. Oliveira Tran-
co; 2VreUrlo, dr. DInix Sobral.

bupplentis de secretario, dr. Go-
me* de Faria e coronel Kutilio RI-
bas.

I
j Empossada a mesa e #usp« nsa a
. Messão, os srs. deputado# dirigirem-

«e ao Pa lúcio Presidencial, onde fo-

! am < umprlmentar o sr. 1'reNidente

| do Es»ado, #>*ndo recebido# com to-
ia. nm honra#.

Ali usou da palavra o »:•. Romu-
aido IVirsuna, qu« Miudou o dr. Mu-
nhos da Rocha, em nome do Con-

I grs##o, respondendo o sr. Presiden-

| 
tv do Estado, (m brilhantíssimo dis-

| curao.
• • •

ordem do dia para huj«
Eleição dSH romrn^tsôes.

"ÃLFREDOS

j O tuellior eliaruto Haitiano

j IV-dldoH «o agente TH. ii. UDAU

AotaretícaPauiijta

| A c^rvfja fina de m; ior venda

< Be^ er Aitaiclir-a eu nao b' bci
¦ Aiícue- exclusivo :

Th. ii. falai

Noa Correios

Foi liisUiihida hontem na Admi
n;stra<:ào dos Correios desta capi
tal a 7* Hecção, que o novo regulo-
mento poetn( creou forçado p»-las
necessidades do serviço.

V solemniaad** se realizou ãs 16
horas e#tand*« presentis o sr. Ad-
ministrado:-, coronel Raul Azevedo,
Sebastião Vianna, secretario porti-

' i-ul ir: Clemente Rlts, cb»fe d.i 1*

I aecglo; üavid 'ivrn.nta, 
ph»fe da

secç&o recem-creada; e grande nu-
mero d»* outros funcclonarios.

| Dirigindo algumas palavras aos
presentes o coronel Raul dv Azeve- }
do elogiou o sr. David Pernetta, cu-
Ja f£ de officlo 6 alli uma da# mais
chi ia# de serviço. ,

} O termo foi lavrado pelo br. Oc-

, tavio Sidney. |

| 
Ao# presentes fci servido uni co-

po d'agU i v doces.

VVMORAK PKIX) nXCfHOÜE K'

PBCCABO?

lk''bé Daiikds vos dirã sabbado, em
"i*equc»»as I/e%adiiUias", 2* film da
REALAR, no

M IO Jf O \
I 

ITihU> 

o Brasileiro patriota

DEVE ADCUJIHIK CM

| 
BOMS DA lXUEPfcXDENCIA

j 

Dr. Zeno Silva

Batalhador incançavel
Paranaense de tru'z.

| 
Vae "A' Predlleoia" e "Mimosa"

Artes e Artistas

PERY MACHADO
Realiza-#e sabbado, 1 de feverei-

ro, o ultimo concerto do applaudido
vioníllsta Pcyr Machado, que tem
Alcançado o maior succeso «-m to-
do# os centros em que s« tem exbi
bi do.

Si ste grandioso espectaculo, Po-
ry Machado despede-se da culta pia-
téu curitybana, executando a ceie-
bre peço 

"Rouxinol", do immortal
Ha rasa te,

£>•» Iíi. tiíoc ijut a, .wk«i^«lo do Tm-
tro foi quasi toda tomada, achando-
se os restantes bilhete# A venda na
Livraria Mundial e nas casa# de mu-
slca dos srs. Carlos Goudard e Fran-
t'l#co Hertel.

Telegrammas

íiervlço uMpiMlal do 
"Commercio 

do IVi má"

LNTEBIOK

\ HOsri.l) Dos KMHAIM.
DOKICH »m\N(.KlRm
RH», 1 —- o* Jornaes publpsm

uma nota offlelsl declarando que
não t« m procedi n« ia a noticia do

hoirt«'in msfisvolamentu di\uia«*da,
de qu.« o nosso g.Verno coiniiiun!-A-
ra a"* |miu*n estrangeiros não t»r

ItH \I.IO Tlt\NSH ItlI>\

IIIO, I — Ko| transferida para
sinanliã a reunião da dlrectoris do
Club Militar convocada para hoje,

| VI DKNHKMTIIK)

Itl'
klcr
dea
tre

l, 1  'I r.|
mvlou uma
ntlndn o •¦«!

M* xico • s

• nentaiit# do Me
nota aos Jornt*

ido de guerrt en
Gustcmala.

poaalvel hospedar i
lo# me*mo# nss fe
rio.

O li imaraty man lou
(Ua que, dada a cri • t
no Rio. aggravad«i por
fentu# do Centenário, r
poder dar o desejado
hospedagem A/ nume
especla*-#.

P" sentante#
d'* Centena-

dizer ape.
hobitaçflen

UCCJSiâo dss
eotiava não
conforto de
«as missdes

WMOltXlt p|;i#> T4.1.1.1*114»\K V.'
PKHtlKI?

IW*lw'' iMink-l» \os dirã Mibbido. em
l*<^|u<aiu«N U^NiiliiliMi". 2" film da

M K ALAR, no
M I O N O N

os DO inMMi.Miv. |
DOII i:BKHARD •i
RIO, I — O enterro do comm*n

lador Eb« rard realizou-se com for
mld^vel coiaeurreneki. corintitulnd

verdadtira consagração. '
O corpo foi inhumad ' no ceinite*

o S. Francisco Xavier, notando-**»
nnumera# corôis, grinoldas, pai-

mas e flore-

HKIAS IMIi \ sl .Mloit \h, HO-
MKXh l; rltl\N(.\S: — de séda,
fio escos#Lu e algodão. Preço# nun-
ca vlato#, quasi de graça.

Vão, vmquant" não acaba a gran-
de liquidação dt COLONIAL. Hec-

ção de varejo.

«H lKDIDK I lATIIAI Dos IR.
um» T<ik

filo, 1  a Sociedade Central dos
Arehllectos inauaura domingo n no-
va w*ds social

\ POLITH \ IM MIMASi; COM-
P14CA-HE
Rio, 1 — A politia no Estado do

Rio eslã coinplic idissima.
Vários candidato^ perfiam-St. em

succeder ao sr. Raul Veüla na pre-
sidencia do EsUido.

Os Jornaes accusam o «r Nilo d«
estabolecer a divisão no partido po-
ra reinar como um soberano.

CONS1JJIO SLPI KIOK l.l
NO

I:\SI-

N \ \ IO INTKHDIl I \|MI

RIO, 1 — O paquete francez "Va

da via" foi interdicto pela Saúde d )
l'ori>. '1< ,ldi. a a. ter cor^üt »do a
bordo vários casos de broncho-pn^u-
r-ioni*. regl#trsndo-#e um oblto.

Eaijaiti os originaes produetos

Cinzano

Vernit ntVi Vinho Qulwa
do - ChampHçre

Agente directo : Th. G ViJ»l

O PWILIIAí» XMI ItK WO > v
l.\l*OSIÇAO DO ÍT NTKN \IUO
RIO, 1 — A bord do " Honthem

Cross" '-hegou o engenha-:r enesr-
ria» In da coiunru. do pavIlMf
americano na exposição do Cente.
nario.

RIO, 1 — Iniciaram-#<e «4# atssôes
do Conselho Superior de Ensino, sen
d«# lançodo na acta um voto de pe-
zar pela morte do Popa.

AVISO Fl.rviAl.
S. MATHKUS, 1 — H» bu>' hoje pa-

ra Porto Amazonas o vapor "Pai-

mas", onde esperará o trem de sex-
ta feira, 3 do corrente.

liotos de Melai c CcotiS 
[oçjQ (Ji ilhote

<1 nltifiii ir a Ja iic^/t'1 M/ia ultima moia usada no

Ria de Janeiro pelas «-.-nho-

ras tlegan cs.

Pxdkndino sorlime'>to che-

gou p?ra A CAPITAL, rua

15 d«» Novtmbro, 58.

APPLALSOS AO VK'TO
RIO, 1 —— "Rlo-Jorni M 1 mmen-

ta; De vários j" ntos do paiz re-

presentantes de todos as cri.se» s r»oci
a*s applaudem o gesto do sr. Epi-
Ucia Pessoa vetando a Despeza.

Não valerão esst# applausos todos
espontâneo» t insuspeitos, mal# que
os ataques e remoques dos pollti-
queiros sem profissão ?

CIUTAS TRANÇADAS, — typo a!-
limão, levantims, etamines ».'stran-

geiras, crépes e fantasias. Aprovei-
tem a occasiào unlc« de comprar
barato, na grande liquidação da see-
ção de varejo da ca#o a COLONIAL.

1

I

SELl/OU V L.RD IjJ

A Socielé Chinuque du Hliôclii.o
Suissc, (La Piai lie), chama a ot-
tenção do# #rs. Commerclantos e

Consumidores, para o lança-,períu-

me "Rodo", com "Sello Verde", esto
é o novo e fabricado este anno, .pela

sua Filial no Brasil, Companhia Chi
mica Rhodia Brasileira, de S. Ber-
nardo, (S. Paulo), a qual garanfe
o sou perfeito funcclonagjiento o cx-
tractos finos.

ITnlco Agente: Th. O. Vi dal.

Tractor Fordson
« ¦

Hoje, consoante noticiámos, ecrã.
realizada, nos terrenos da Vllla Oua
yra. de propi »dade do «r. Arnaldo
Viliar dc Lucena e situada no Por-
tâo, n experiência do "Tractor For-
dson ",

Em ee tratando de um facto «fui,
uo decerto, muito concorrerA para o
progresso da agricultura em nosso
Estado, 0 de prever-se grande serã o
numero de agricultores vjue açor-
rurl tquellu laga'-, a£tai

a imporUut, úipirloacta.

OS MEIU. ADOS

RIO, 1 — O,mercado cambiai re-
guolu frouxo, vigorando pora o cur-
to official d»1 90 d'v sobre Londre#
a taxa 7 7 16; Paris, 651;. A vista
sobre Londres, 7 3 8; Paris, ò55; I-
talia, 365; Hamburgo, 041: Portu-
«ai, 029; Buenos Aires, papel, 2$865,

ouro, 6|600; Nova York, 7 $ S 7 0;
Montevidêo, 6$ 125,

o merendo do cafC* esteve firme,
tendo o produeto typo 7 cotado a...
191-100. Entraram 13,381 saccas. sa
hiram 12.027, fi ando em stcck...

, 1 . 751 .568,
• mercado do a«-.sucar fuaccionou

Mfin alteração, com o.h preço# enfra-
iMh um 2.837, ficando em stock ..
"luecido«. Entraram 3 .596 saccos,
282.696

O mercado do algodão íunccionou
estável, com pequeno movimento. En

! trararfl 557 fardos, nah^ram 829, fi-
cando em deposito 21 257.

NAMORAR PELO TBUÇPHO.VF. K'
PEWADo?

Ilóbi' DanUds vos dlr.1 sabbado, em
"PcqueuaH IevadluliAâ", 2" film da
REALAR, 110

M 1 a N O N

RBPORMA ( ONSTITt CION AL, NIX
LA
MACEIÓ', 1 —- u Superior Tri-

bunal de Justiça considerou nulla e
Ultima reforma da constituição es-
tadual.

Esta loçflo agindo directamentc so
bre o bulbo, renova os cabellos, bar-
bas e bigodes brancos ou grisalhos,
devoRendo-lhcs a cor primitiva, sem
pintar e dando-lhes brilho admira-
vel.

Totj 1* as moléstias que atacam '¦
couro cabelludo e que consequent»

mente derrubam os caUvlloa, sã»,
vigorosamente batidas por «ste ma-
ravilhoso preparad".

Experiintentar • sta loçflo é cons».
var sempre o# cabelloi uOvos e per-
feltamer.te macios.

Alem d- perfumar, a caspa disapa
rece por completo, e a cabeça fica
limpa e fresca.

Nflo tinge rapidamente porque não
queima os cabellos, faz voltar a cor
^primitiva desde a raiz.

O cabello só embranqueceu e ca-
hiu antes desta maravilhosa, desço
berta.

Vende-se em todas as caaas do per
fumaria#.

fcXTERIOR

ENCONTRO ARMADO
BERLIM. 1 — Em Fetersdorg

na Silesla, verificou-se um encontro
armado entre paisanos allemães e
soldados francezes, durante a bus-
ca de armamento#.

Houve morto# e feridos de oirba#
as partes.

MOVIMENTO REVOMX DVNARIO
MADRID, 1 — Noticia# dtí Lis-

bóa dizei^ que se receiu o irrompi-
ment » d. um movimento revolucio-
nario devido ao desço n te nl&mento
pelo resultado das eleiçòuw parla-
montares de domingo.

, HABEAR OORPVS \E«AIK>
RIO, 1 — A Côrte de Appellação

negou o habeas-corpus em favor do
mme. I^ingoliarjl, que assassino* o
esposo, o cabelleireiro Peiegrinl.

FOI EXTINC1A A PESTE BVBOM-
OA
RIO, 1 — Não foi registrado ne-

nhum caso novo de peste bubônica.
Parece, que foi definitivamente ex-
tineta.-

O extrnngelro quo adquirir

W).MS PA I.VDEPKNDENtlA

dá proia ik» nr amigo tio Brasil
1 « ¦ 1 1 1 * % 14

VM CRIMINOSO DA ÜIURIU
QCE IXMiK
BERLIM, 1 - O embaixador In

giez pediu ao governo aiiemáo es-
pllcaçOes jiobre fuga da cadeia dc
capitão DIttmar, criminoso da guer-
ra, qu« limou ns grades da celia.

A lima foi recebida #ecretamen-
te. tendo o criminoso descido por
melo de uma cord# feita com len

çôes da cama. Consta que o gover-
no demitilrA o dir«* tor da cadeia.

 — —
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Pasã DHütü Me

E' a melhor para bran-

quear e conservar

et dentes

Ap Oeiitiffic'a Laáert

l/nicor depositários para os Estados

KlEIM & PAtRRMO

TJtWBIBw*W ít¥1

Limpa c conserva os

dentes, deixando ume*

celltte aroma ca. bocca

do Paraná t S. Calharina j
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Sismographia

(«Ultra |« rigkli</ iIm iTiMMn «In
Twm

l£' Dibldo <4 ifr «¦» tt rrt Illftto* nKu
aio outra cr* um* inala do qu* t«ruj»

vultunlma, »v citigvm a r»rtoa
rvntro* "U linha» 4**rupçAo qu«i f*»r-
fitam um pequeno numero de mu».
ha»» rommovAtu bruma* v ln*u«mtt
tu »# <|Ui' abolam « i»61t». o movlmcn-
to pMi1 i ffrctuftr-in' debaixo pura
rinin, Horlaontalnif¦ nt**, Ht «uind^
uma Unha rfccta ou uma Sinhu « ur-
%/i tm torno de um centro.

Kxpli iim-*« movimentou #up*
ponio-M qu< ** agitado* to trana*
mittem ntt croata solida, do wmíio
m« do qu* um vlbraçAo* do «r • *m
tf« ai, Mr prop.ig.tm nw!n por ondu

«• pth tomo de um ponto que
pela diree<,At> de uma Unha.

H. o «entro do abalu é muito pro
fundo « nto havmjo grand* forgjk
d* lin^ula.lo, a tr**pldu<;Ao í insensl
ve! nu iup«Tflcl« do sôlo, ma* e« n
tida i>u* jut*i lerla* do* minas. Hr, po
r» -n, « centro do abalo »*tA próximo
4 • u >ert . •. o movi monto é vertical

:.-^«f• ..-i' u-tdos dlrt M-tfc mente
mi» »* v.«> #*.• toriuindo oblíquo o t«>

\ mundo ti. il» du horizontal
mais noa affaKtamo*, 4

! »»•<«? mtamo tna«nalvtl nas ml
n .1 «ü t »h fftra da csphera da acçâo.

s. pnr*m. o centro do «balo ep-
v " > ** muito da |>yro«phera, o

1 ¦ \ »«1 t *,• transmltte quosl que
nt« nobre todas os aboba«

• • !»•« movimentos, o mala
(• debotxo para clm*,
li: .to è o movimento fjr*

:c.

doa casos «a vlbraçft*»
11 em torno de um ponto;

ou r * rtglfl»n como «o lon»
! * Ande», acontece freqüente-

iii- t» que a com moção n»anif*»«-
ta Intentaneamentc aobre uma grau»
d«- extenaâo e nunvi dlrecçào unlcn,
o qu« quer dlxer que a orl|fm de
iinpultóu é uma llnho »• nAo um pon-
to. x>íx o dr. Capritient», que 

waa for-
inacden g«ologi aa nenhuma Infíu-
encift têm eobre terremoto» ellea
app^irecem noa KianiUcoN tá» bem
»omo na* formaçôwi de trani»içõe«:
CTetlee»#. tarciariaa , vuleanicaa.

qUt s* dá é a**r o cheque
•iu*brodo pela realatcncia dai* r<*> bae.
I- «boa pouco aoffreu n*t parte occi-
dental, que i ra edlfirada nobre oel.
cario hyporltic© »• bamLlto, eniquanio
nu.' H outra pnrti fllfl. iil„ HObrc
cri ma da a te rela ri ns foi abaladxi e a
(<i:f!cadn aobre mlrga orjriloaa dea-
truída."

.%« corr.moçôaa tranportam a
grandes diatanciaa, exemplo: no dia
da >Kmiuí<;Ao de I^iübovi sentiram-fe
ai»OH'« em âtocholmo c também no
mar d»* Vrtllhas <• N".-v T< rk.

O t< rrtmoto do Chi!.. em 7 do
Novembro de lb37, chegou até as
Ilhat doa Xavegantea »¦ *«tfuido por
movimento» violentoa do mar que « le •
vova-ae e aboixava «e ao mesmo tem- I
po: m Jfowin chegou a abaixar 14
palmos e depois ?levou-3e a 30 ocí- t
nia da praia. KttUis elevações brua- I
ca* dos agaa propagam-ae ao íon- 

'

• dâo lugar iU \-«.([aa de trana-
la«;ào, que por sua vez communscam l
commocôea vioUntae ao» navloa co-
mo *»e estea tivcaaem batido em es-
colhoa. I

Jlumboldl U.Z qu. fc, púd. uva-
¦ iar em 40 a 50 kilouietroa por mi-
outo cu HOm a 830 m por *c-gun-
Io <i velocidade media de*aa prapa-

^•»«jâo. fie ?u ndo Devi lie na commo-
do teri*eni< to de Ouaáelupe em

!St3 aenUram-M era Santa-Cruz
¦<im uma velocidade d<- S2f.m por

«Igundo, «m suo ThomC om 25««m
em Ca yen i com 3798ni ou 2426 em
média.

Quando o Tomborô Hmumbava en
trou «m .ii'ttvidade, tm 1M5, ou-
viu-tM- na cidade Javaneaa Dja-
kjukorta, distante 95 léguas, um es-
tampido .le canhão. Aa detonac^ea
do Conchina, tm Nicaraguâ, em 1S34
fonun ouvida» como uma íorte Iro-
voado em S.inta F6 de llogc.tA, dis-
tante 350 léguas.

('s «etampidoH de 8ào Vlceni?, nas
l<.'iU«naa Antilhaa, tm 10 d., abril
de lèl 2, ou Viram-ao até Caracar, C'«
laija>vo o naa margene do Apuré a
120 l. guu».

O ruido d». Catopaxi, tm 174 1. ou-
viu-atf em Hondn. qtie delle -lista
10íi léguas e eatá abaixo delir 1"
ínll pés.

Ayrt« Cazal refere que o tyrre.
moto que dífltruiu lama «• Coláo
em 1746, foi sentido em Matto Or-.-s-
ao.

O Brasil tem a seu favor comple-
la falta de vulcões activoa e ^< ha

leram de longe ou foram acQÕv*
«ubmarliiaa qu» vleuuii «o perder no
território brtiailelro, Diiauí outroa
jue In» lirasil exUUm vuluõea e*-
tlrtctoa, « ar aaatm é. terão de dea
pertar nurn dia Indeterminado.

O Veauvlo, JA i-a^-. u por vulcAo
.XI i no to e Junto h sua baae foram
rdificadaa aa cidades de IlercuUinij
i< 1'oinpela

O monte Ararat, aem ninauem
P'™r a to dr Junho de 1140 lnur<
rumpiu a aua tran>iulllldad. : muitaa
po\aa^A«*N até ao mar <'ntqdo e sou*
haMtant** foram ib atruui » , mr«
tando, Mabla-ar que elle era 

"vulea

I' • •. di|»o.« ct.naarvouMii. cal«A(
utA hoje, tnaa, ruidado!

A« linboi» de erupçAo vul«.anleo
«A., a» na Aalu: 1", p«t
tlndo d.»¦ in.mt.» VrMt al# lrhunh
2*. do Uko d'Arai atí ti í^hln». i S"
paralUbi ás du«a pr»H'edent«n, <or
rendo ao longo do llimulaya; uma
outra, qtt«* f' rurva. mu- vai de .Ia

vA tumltn. da PhlIliipMiaa, J«
pAo, enoontrendo-se rom a aoita di
Anurba boreal. M qual termina n.

aliforula. Temos u de tluatemala
4Ue itraveaaii <> iatbtno do T\nnmá,
^orre paralbU «o deelive oceiden-
tal d«j* Andes o vai findar no cabo
tlorn.

Perpendicular a «ata segue unui
>equena chaniad-t V» ii'esuelen/>e «ité

\ linha da Trindade, eortada l>ur
ima outra também pequtiMi, \ind-
le Charlestonn, que stravcMin flua
lalupe o outras Antilhas. toeand<
•ni pari. da <iu>ana fraacexa, oubo
íorte e abalando grande parte
lo «atuarlo do Amaxomis.

Torém, todas ,im tona.- a hiiiIn
.wrlgo«a é sem duvldn .1 qu«-
f*-ndo parolld.i ao oquador, desde
•a Açor< s até á 1'eraia. abrangend
> nortw- do Coucaso, os <'«rpsthoa
»í* Alpes, 0 meio dia da França « o*
Pyrlnéoa.

*' cata parte d,, tertvi <|Ue t. m de
«•d«r, vencida. Temoa outraa r.onan

romo a <1.. ftheno Ulandiu. Clioen
landia v a do vallc do Miaíaipl.

Todas istas linhas aáo ciracteri-
das )>elas cadeiaa 4# vuleíW* F"|.

o Brasil íóru destoa xonaa ou ca»
nu<« litneo* p r fe!i.-idade Mnh, a
>i«ir d,, llumholdt dil. r mu.' 

' vir
e de umn vet a nossa inabtinv«
reiH.a n<í solidtx do sólo qu< pla«i

nossu fôro, «tubiiu o avu eaorlplorio
A JbuAa òaorio n. 49, onda mo acha
A disposlgAo d> *eua cltelitea.

m«

AlctbiHea TI üiaa o t.

O re ne„ío uc va'or

E O

Rogulador Foníoura

Cura íiicon.niodo<i daS

Serhcias

NOTAS Pfl! IjIíFS

Gabinete d. IdanUfloaçào. Me. ...io
Criminal. C<»m gula da Chefia de Po-
licla íornm ldentifi .doa: João On..--
elmo de Cumpoa. offenaa rt moral;

Joa# Ausuato de Asaredo.
Alberto Um!.*,)»!, Antônio l^nentr!
crimiuusoa em Araucaria.

A < hef a d.- Policia /oram <nvi.i-
dos "boletim 

positivo" de Carloa
VictOr A Ido nato ,¦ d-i ph,.t jgi aphi-
as um eriminoeo

I Si-c.;3o Civil. Foram • vpedidos:

t 
P ^aaaporto á Thecwloro Sig\ valt 80-

\ 
h*"inho; carteiras para a guarda ci-
vil á (lumerclndo d. 8.>llea O. r mi i.--.
Manoel I^utz Oardoao; carteira jvirA
conduetor <le carrua a l>t. vio da
Crux; carteira para o Patronato A-
gricola Leonardo D»benor e attesta-
dos dc conducta á Oumeroindo de
Sallaa. Jtremlaa, Manoel Feitoaa •
Theodoro SiKwalt Sobrinho.

Qablnete Medico-Leg.il. A requiai-
s*0 do 1» Dlatri to for.i m feito# . xa-
nitfl de corpos de dellcto cm Carloa
Junkoaky, André Huber e exnmea
sanidade nn Joaí AIvvh do Kaaci-
in.nto (accldente de trabalho).

F«»i prestada assistência medica

^ á JoAn Manoel d«- Padua.
A requialgfto da ltel.garbi d. Pu

li. ia do 2" DiNtricto foi feito exame
i.r corpo d. delfcto i ni Joã. Mane- I

el do Padua.

Ib /q»... b« a do de 1'm.i ¦

das creanças, tosoe dos moços,

tosse doa velhos, 
qualquer tosse

qualquer doença do peito,como

bronchite. asthma, coque-

luche— tratam-se com n

BROMOL

Fruuclaeo Ib aal. pedindu para s« r
rt íiteluíun 11.» ituarda civil _ A' *ns-

peetoria p;»' i Informar,
lir. dlrector do tltihlnete de 1"

d«ntificagAo, devidamente conferida
reniatte a conta da Penitenciaria do
Kt^tado, para providenciar o aeu pa-
gamento — Provldon< le-a.v

— Mu* ltoaanintnn, pai'4 o fim
de ha d« fender em AcgAo judicial r« -

quer mandar oertificar o que existe
no arehlvo ,j>ollcial Mlst >loy»és

«iroas v Nath.in Uroe* - 1'ertifique-
se, nu termua.

• • •

Foi defuido um r«quvr;iii%nto do
profesaor 1'hidiaa lloijtea da Cunha,
de Jogaréxinho, pedindo in.b iiiniaa-
i;âo do valor «Io »fr»i r«Htiatritdo qUO
foi extiaviado em H. Paulo

Itonifacio de Hlquairu : Com»

pede de fnvordo com a luforma«;Ao.
-- llenigna Janke: Certlfique-se

em t«rm<*.
Annib.il IViit|)ir<NÍI (JuimarAts;

Conto requer de aceord». com •#» In-
formacAo.

Ponciano Custodio de Oliveira:
Como pede de aCcordo com a infor-
macAo,

JoaV* llauer Júnior \ Cia: Co-
mo requerem de A<*cordo com it In-
forma^Ao.

Antonio d< Itarr #*: C«»mo pede
nos (ermos d • InfornmcAo,Sendo qu»

romplemanto no \ ilor de 1931234
aerA attendido opportttnamente.

ESPORTE

Insubmisso^ e d««eertOres.
ílraqas a « alma » en.rgla do ar.

Tenente Adolphlt«», «•s|»ontaneani«,ii-
te tém s«- nt>i'ea.-ntado a pres»*n«;a
do meamo, diverso* •» Insubmisson e
desertores do exercito, que aA«> re.-e-
bidos com carnhoa por aquelle mi-
litar - Kscola publica. Reabriu sua
aula a «*s. «da publica desiu Vllla, em
nove (Si do corrente, compai ecen«|o
n*ess«» di» vinte »• »iuatro (24) alum-
nos de ambos «-n >ex<»a e diariamente
•stft augnientando eaae numero. Jul-
.ramos com franqueata «iue 'logo attln
r'rá a mais de quarenta, «1 sila da
auli nAo comportará o in«ibiliario
«•nvi.ido pelo llenemorft.» Ooverno tio
Ratado, qu» sAo vinte (20) carteiras
etc. ju|»a-se que .» prttfesora vai ad-
querlr uma outra aakt mais ainpla

Do Correapon«l«»nt»

Hob> e 4
torno dii
ramal de
t»r que 1
ramal d
Ferro S#
do kilotuetro 23
dt ItaputiniiiKa.

Km nosso lâsUldo houve ap» imis
InterrupçAo no ramal Paranapsn«.-
lua cujas linbáis ser ao desembaru-
•;adas 1.0 d.a 4 do corrente.

1 m»-M loeüi dt- iioutem em
suspt iiaAo do traftgu no

Itararé, tem<>n t| e.crescen-
o trafego foi suspenso, no

Itararé, na Kstrado d<>
ea'»a nu, nas proxirnlduUts

que dista Vouco

Na Justiça federal começaram, hon-
tem. sn ferias forenses, ein cujo ctir-
so o expedlentt do Julx Federal a**-
rA, somente As quartas e ««bba.l >*, (1
hora c no lugar do costume.

No Fórum F-deral deve i»uair-
se hoje, e nos dias seguintes, at^ oi-
to do corrente a Junta de Uecursos
Hleitora»s. vrtvsidida pelo .lula desta

NAe
d unleo
estados.

ua

"A 

uiitiwiM an a mi a siaiut

ELIXIR 914

at». .1 tatumngo, * depuratlvo « tonloo Nuaot falha. |f
||U« eura a ayphllU ndMlMlM t.moa «ilhaiaa de ||.
KstA sendo uaado na Marinha, no ICaeroMe » em todos

hoaplta*a. Attaatado da uma euri mararllhoaa:

biu abalai! .aal«nado, daola ru qu* «atlv. i m.a>a uum o brago
direito completamente paraUty co & oonai iiuencl. do Rheumauanio.

Acoiia.llM.ruin ma o Kllalr »14 e .6 com (r.s vldroa fiquei MM.
plrtsrntuts curado • engordei 3 UUos.

qus afflrine ê verdade e /¦ conhecido por luiiharoa de pisâuoa
em Curityba, podendo portanto na Ura. Kabr catilra de B!latr au
íjaeri in d.Xe o uao qu* qulaar em MB t.< nelWlo da humanld*di>

Filho do proprietário do llotel 1 >ol®kI

aae. Constantlno liulaki Ktaasnoff.
Ourityha, 27 de Abril d« 1S19

Deposito: Hua Idbero liada rA lut — I. Paulo.

alcos depueltarioa noa lústadoa do ParsnA e J£*3ta Cathuri-
na "D.'*Barla Huibhi", de 8i*»l * Eti«l.

— t» sr. Wre

pitai Millt/ir d»

nlcoti ao ar. «
cum «crlp';Ro qutt

t> s.WOI \ I'. < l.l HE II \ S P. I •

OEHROTVIM» I:\l IHJ.NTA l.l«iss\
O s.tvoia I' < *lube, filiado a 1* Di-

visfio da A. 8. P. mi;uiii <|omingo
ultimo para a rtdade de Ponta ílros-
•*a «»nd.* foi disputar uma partida
¦"in o Oporá rio I". Club*, vcrlflcan-
lo-i.' a vi» torl» do Operário. p*lo aco
•e de 2*#

Foi assin» con^tituido o quadro do
flavoia:

Pi.ro, Juca •- Korozenc; Wald»-
nlr... Falchine . Orlando; l«-me, Kr
nelino, Emílio, Henrique e Tatu*.

• Km da directoriu e grr.nde nume.
•o de torcedores.

quadro do Operário (Vencedor
pugnai, tinha os seus **onxe" a-

linha doa da eegulftte fôrma: Roma-
no; laati c Bork»; ChlcharrSo. NI-

« Elyalo, Am vedo, Kwaldo. Ar-
hur e Franclsquinho.

pontos do Operário foram mar-
cajo», o primeiro. As »,»o da t ird<\
por intermédio de Nico e o segundo

' 5.30 por Intermédio de Evvaldo.
O Juii deaae encontro n8o actuou
cont«ito Maa a final...)
A dtl<(taçao rurltybana teve l>. 1-
rccepíln, tendo, por occaalAo do

Imoço, offerecldo ao quadro savol
nsw»e tocando uma banda de mu.-jica

foram carinhosimente trrvtadoa oa
seun eomponentea.

A delega^Ao regressou ante-hon-
t.-m a cata capital, pelo expresa., qu.-
deu entrada na g^ire ,» ; 1(2 hor.iH 1
da noite.

Pergunte a qualquer inummi
de «m u conht cimento se J Atomcu
PILCLAH »ri>OltfFirA8 "ÍA'IZ

CARLAH9", • t lia dirA o seu effclto
extraordinário que obteve em nua
conatipaçAo, dt fluxo, ou fébre, ou
tôss.. ou Influensa.

KxUle JA ha annos e aemprt
foi melhor remedlo.

O maU uon pleio v
lorlHi':nnle 

<*0^

E' o »rpnie ideei pa'a » con
stv'ç*o rf* atHtde pliv«icA b

m""n'»l

Thealro ilignon

MATTOS AZEKED0

la Roalatt as iu Ih >ro«

EmpreZa

Exi lusividaife da^ proJjcçAep da Paramount

Uhrirssdo irando

Hoje, »lna> M-Wirt. chftcN — ás H liora*. t* W.lõ.
M\lt\ PH KFOIlI), it linda v cii«iiut'id4»ra artista qu(* |m»ssu<* «» n-

Knilo da Jnwnuidis no filiai da Par ainouiit:

Kaça de Herdes

11 iu rotmuitv

Xiicniià:

sabbado -

bé Danicbt.

(le amor. de tepiiur® c ilt» » mot^H— forte».
"CORRII.\ <.IX)IUU -Y — MAÍ MA1IMI1
- "Peqaenaa Lctailin lm»", :¦ nim da REAÜÃR per Ht-.

Pia 21 — "()» três mosqueici ro*".

PALAC10

Raça d© Heróes

tor Interino t|o lios-

sta (?4pital, commti-
• mmandante da clr-

foi recolhido ao nt«-

croterio do mesmo estabelecimento*

o ra»|aver do soldado Vlritllio de Bou

Xa KanioM, d.i 9" |{, A. M., fallecido

• m Atuba, viatlma do "Tuberculoa»'

pulmunar", conform** ottestou s«'ii

medico assistente. 1* tenente dr. Ha-

inilt.oi Itcbello de I«oyola.
—JPor ter <• sr. I* tenente Joaé*d«»e

Mantos Calheiros, entrado no gt»so
*1.»«< ferias regtilametHsres, assumiu,

hontem. ti commando da H. Ix. for

te Marechal iaix, o sr. 1* tenente

Franels. ti Cavalcante «le Albuquer-

que. •
— Foi iiWtpvi!cit>nado <]e saúde

hontem, em Florianópolis, o sr. ('oro

nel Antonio J«»sé de l«ima Camara,
do 14" lt. Ca<: , sen»|o Julgado prom-
l»to para o servido, conforme commu-
nlceu, em tt U gramma da me«ma da-
ta, o sr. Major lailr. Hombra, com-
mandante interino da mesma unida-
de.

o i' tleiier. 1 eh«*fe do I). (í..
ommunicou ao «<r. general coin.na*i-

daiite da circumacrlpgAo que conce-
deu 15 dias de licença e permissão
Vara ir ã Jul* de Fôra. ao cabo «|o
:• lt A. M. Kphig» nbi Pinto «i.il-

vão, . ..rremlo por conta própria as
despexas de transporte.

O sr. • oinmandante do 5" lt. C.
I».. communieou at» sr. general com-

mandante da •*iivum*i>rip<;Ao qtit«
. mbar. ou, na mesma data, para Itel-
Io lloj-izont» . n.» g.vto das ferias rs-
Rulanieutares, o sr. 1* tenente Ito-
mulo Pa-heco d* A vila.

Kntrou ainda, na nic*>ma data. no
Kt»n,» das ferias regulamentaria, se-
KUindo. por isso, para a Capital Fede
ral, o sr. 1" tenente Joaf> doa Hantos
Caüieiroe, da 9a 11. Ix.

— O sr. general commandante da
.•ircumscripçio determinou que;

O 5* K. C. I>., tu-ganisV uma oscol-
ia afim d»> condusir A cidade de Cas
tro o sorteado insubmisso AUarl*»
I>»*lgad»i «ubtil, <|i!o foi cai>turadt»
pelo Delegado de Policia do Termo
de Tibagy, onde «o acho.

¦» 2 5" B. Cac., e o I?. Kng.
ía«;am embarcar para a Capital Fede
ral, por via marítima, respeetivamen
t«*, o cabo Camaliel Pereira de Carva
lho c o aold ido Aa^usto Guimaruae^
CÔrtea.

15PESSA1I0S

MAKY PICKroiU».
fUifumatismo — lleeras oantei^Ni»

O Pr. Álvaro de Almeida, r.
dente ciu Mar.V. melho — Vlgoe...
— declara • m carta de 6 do Junho
de 1910, que se < urou de rheunui-
ilumo <• uiiM.ms canramaa wm o Eli.
\ir de Nogtifiro do pharm&ceutico
chimicotloào tia silv» silveira.

PEQUENAS NOTAS

minm MUNICIPAL

do Si:r. Ur. 1'ri fi lio

extinetos aindo nAo foram bem estu-
dados 'e explicados.

NAo consta que o sólo do Br-ssil
tivess» sido abalado por commoo«*(B
al.yssodynaniicaa contra a rigidez

da croata terrestre, j-, no contra» il.
? -s Índios conservariam alguma l-.a-
flição jj nos transmittiriam. Os ,v»cri-
ptorea que escreveram sobre o Bra-
eil colonial narram alguns fiuctos v«-
gos que nada provaVn e somos obri-
godoa ít irêr que essas commoçõea

I>es|Ni(dit»s
Municipal.

Harmlnlo s.ixiHtíao ComanduU
li; Como requer dt accordo com a in-
formação.

Ivo Facundea dou lU-te: Como
pede, de a.-cordo com « Informação.

Kuclides Josí- d t Hos<t: Como
requer, <íe accordo com a Informação.

Ovidio Octavio Ouimarftes: c<».
mo requer de accordo com a infor-
moçAo.

João Manosso: Certifique-»» 
'

t m termos.
Luiz Ribeiro de Andrade: Co-

mo requer d1 accordo com a inf'»r-
maçfto.

Tito Pospissil: Como requvr de
o' cordo com a informnçAo.

iten.it » Ferreira Gonçalves:
Como requer de accordo com a úàr
formação. -

Pbos Municípios

.vssrxotY DK CtM \

Hontem, chegou n.«ta Vllla <¦ ar.
Tenente Adolphito (lulmarfle«, o.*«.»ni
panliado d<- um piquete de cavallaria
¦ Ia Porca Militar do Betado, nol> «cu
« oinmando em commissflo de Delega-
«lo de Policia da Comarca do K»*rr«»
Azul, a que pertence e este mutilei-
pio, «fim do capturar oa eriminoao»
pronunciado» pelo Juiz do Direito
da mesma Comarca e liem .-u«lm

a captura dos desertores e insubmi.s-
ao» do Knercito. A populagSo Inteira,
acha-se contentisslma com a chega-
da (je xúo brioso militar sr. Tenente
Adolphito, que saberá honrar a far-
Ua que dignamente oocupa, fazendo
o que for de Inteira juntlça o pede-
f.- aoa Iilustre, er. Prealdente do Es-
tado e Chefe d» folicia para que fa-
i;am permanecer bastante miui, o
briozo Militar com a sua digna for-
ça, que oaalm íaior-ee-hA a llmpeta
total dos deliquentes e que aerA o no-
cego deste recanto paranaense, mio*
a obra sr. Tener.te Adolphito Qulma-

ràes, livre-nos dt* taes criminosos
perigosos que enfeitam este municl-
pio e o povo inteiro abençoará o vos-
so nome. Paga quem deve!!

n

CarnavalÜI

Foram t-ncaminhad-s A Direc-
toria Geral dos Correios, no Rit», cs
requerimentos do ex-agente do cor-
reio do Guarapuava. Pedro Xavier

• de Araújo.e carteiro dt Ponta Gros-
Alcides Kolim Iiorl«o, o primei-

] 
ro pedindo para ficar sem effeito

J uma responsabilidade e o segundo
jo-dindo .para gozar no corrente »n-
no as farias que tinha direito em
mi.

• • •

\ Directoria de DespeSa Public
concedeu A Delegacia Fiscal do Pa-
ranâ um credito de 11:718$370 pn-
ra desptza^ da Kscola de Aprendi-
zes Artífices.

• • •

A Thesouraiia da Prefeitura es-
tá tinnunciondo do dia Io ao dia 3
o pagamento do pessoal da Secreta-
riu da Camara, Directoria de Conta-
bilidade e Thesouro.

•••

í Kequereu e obteve Inscripçfio pa-
r.i o concurso de auxiliar, o ajudan-
te do correio de Morret-es. Oscar
G-onçalvee.

• • •

Xum requerimento de Mucio de
Siqueira, pedindo nomeação para
conduetor de malas ou servente deu

o sr. administrador, o seguinte des-
pacho, visto n3o haver vaga — "A-

guarde solução".
• • •

Pelo dr. EstonislAo Ca»rdoso, Juiz
de Direito da Ia Vara, foi decreta-
<Ih a prescriipçAo do processo crime
cm quo «ao rfros Anna Niemice e
outros, incursos no art. 303 do Cód.
Pen„ ferimentos levea, pa-escrlpgao
esta decretada A requerimento de
Anna Niemice, por sou advogado

dr. Miguel Quadros. 
%
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RODO" Ex(rang?iro

im portado directamente da Société Chimique

Usines du Rhô^e-Sulssa

Te tido r»

o dr.rt
ypee»n-10 do T! dc Ja:.
Gaslâo Faria, advogado do

A|ire«entaram-ae hon:, ni a» Quar-
tel General, os «rs. aspirantes a offi-
ciai .l<»Ao Garcez do Nascimento, e
Oscar Gomes do Amaral, ambos »1«>
!?" Jí. A. M., por terem de recolher-
se a sua unidade, os quaes ficam
dispensados do «erviço por oito dias.

— I'or conveniência do serviço de
«ua unblade foi dispensado das fun

t.ô. s de auxiliar do serviço do En-
genharia do Quartel General, o sr.
\" tenente Adriano Saldanha Ma z/a.
que se recolhe 4 11 C M. 1'., a quu
pertence.

Dispensado das funeções de au-
liar do serviço do Engenharia do
Quartel General, o 1" tenente Adria-
n»> Saldanha Mazza, por conv» nien-
cia do /ferviço de sua unidade, o sr.
general commandante da circums-
crlpçâo resolveu elogial-o pelos bons
serviços que vinha prestando, no
Quartel General, com reconhecida

proficiência e dedlcaçAo,» de par com
a educação civil e militar, que tan-
to o recommenda, quer du parte de
seu# superiores, quer dentre «eus pa-
ro*;, assim no *«;io da classe a que
pertence.

O sr. .Ministro da Guerra con-
cedeu licença para se matricular na
Escola Militar, ao cabo <jo 15° B. Caç
Emílio Galois Filho, quo deverá, apre I
sentar-se ao CoMegio Militar do Rio '

de% Janeiro, para o'concurso de ad-
missão, até o dia 8 do corrente.

Para effeito de reengajamento,
foi inspeccionado de saúde, hontem,
no Quartel General, o 2" sargento
do 15° lt. Caç., Ignacio Lupercio Ita
mo*, sendo Julgado apto para o ser-
viço do Exercito.

Ficou addido ao 9® R. A. M., o
2o sargento do 2° D. C., Pedro dós
Santos, que obteve do sr. Ministro
da Guerra, dois mezes de licença pa-
ra tratamento de saúde, a contar de
17 Bo corrente, o pcrmlsSo para. g"
sal-a nesta Capital

Quando haja, como acontece In-
numeras veze9, motivo para recelar
a GRAVIDEZ e o perigo de dar a

i luz, por enfraquecimento ou defel-
to orgânico, está plenamente Justl-
ficado o emprego de um produeto de
uso pratico e com modo, que, cem o
menor inconveniente, evita a OKA-
VIDEZ radicalmente.

"OS rESSAJUOS SOLÚVEIS A-
MERICANOS", de appllcaçfio local
e simples, evitam, pelo tempo que
so pretenda, a possibilidade de GltA-
VlfcEZ.

São inoffeuxlvos, comtnodos, de
BFFB1TO GARANTIDO e antlaep-
ticos.

Encontra-se A venda nas prlnvl-
paes Pharmacias e Drogarias do
Brasil. |

Os verdadeiro» PKSriARIOS AME- 
' 

.,ra
RICANOS trazem no rotulo em tinta

romo IA diz a gyria.
Mas pelo telephone, hó Nabbud»» {.

iue ns gentis dem iiselb* curltyb.
iwif* irAo saber rom» ^ qua fie «íamt»,,
pois Bebê DanleU em Ptuiuenas |.,
t.rllnhas, da llcalart lhe* laformar.i
«obre tsse novo processo de namoris
car,

A proposlti.: H. rla por m> procea.
so que a linda artista conseguiu
Uttsir DempseyT

R*«W de ll. r.N-s
Na roiree chis que o Mlgnon pro-

pordona hojn A culta «ocl. dade qu
lhe dA preferencia, será exhlbido
fllni da Pursmount "Raça 

de l|,
roee", Interpretado pela linda ,\| ,,.
Plckford.

o argumento dtasi film prtdt as
slin ser resumido:

Alegre o eitlafelta, av.|atli|a d...
c n inhos de seu velho pae, (loreecl,
ii lnrrnoea Margarida em K. Heau, u
ma ilha de pescadores, nu Escoai.,

« rto dia, parém, a alegria de Mar
garida se desfes com a morte de M
Taviah, «eu velho |.ae, quo a tem
p»xtade enyolveu com outros trlpu
lantes de seu barco.

41 tempo e a mocldade, poiV ni, t ti
breve pudera sua visar suas penas
li Ao tardou que o sorriso voltas*
illtiminar-lhe o 1lnd«« rosto: Preoccu
nada com o seU povo e com a sua r«-
liglío, um dia am.ida por Jajni
raçaz Ah direitas, que todos Julgam-íi
lho d.» btVa sra. Campbell Alarga ri
da sente-se f»*llz com a dcclaraçA-
que ••st»* lhe faz e que seu coraçAo a
celta e rt trHiUe com egualdrtde d'
ftH*t»». Mas... o amor traz sempre
i.um Hoffrimento e por laao nflo a
fazem esperar as leis altsur |as do<
preconceitos. A qualidade d.- famili »
nobre de que descende Jayme ven
por entraves a empanat toda a al»
grla dessas ruas almas Juvenis, <» da-
hi por diante começam o« tn»nse»
amargurados por que têm de passai
esses dolü voraçftes tfto cheios de «- .

perançae.
Margarida nfio duvida em atvrifi-

car seu amor em beneficio d»- Jaym.
ct»mo lh'o pede e ella o faz! O s»-,i
coraçlo, porém, tAo unido so sent.
ao de Jayme que nAo resiste ao *
crificio e procura no mar. que lhe
levou o pae. reposou para as su •
dores e d» sillustje*!

Estava escripto, porém, que á a
breza de seu caracter e o preço poi
<iue ella aacriflca seu amor pela f.
licidade de *eu bem amado, nAo p"
•liam se oppor aos preconceitos e a
*-:im elles vêem a alegria voltar nova-
mente aon seus caraçôes promotten-
do-lli«s um futuro do felicidades.

Eis em traços rápidos o geraes
que é **Raça de Heroes", Na tei- .
4»or»'m, Mary Plckford, com todo s
talento <1 esc r ver A esto bello con*

tAo ao vivo que deixa ao^esptictado.'
doce tarefa de interpretal-o.

niEATHO PALACIO
Em virtude da interupçâo pa

< ial do trafego dos trens entre S. Pa .
lo »¦ esta capital, circumstancla est i

que faz com quo as bagagens des
P ichadas por terra, do Rio, cheguem
aqui com grande atrazo, o film "A

ventura de ReithM, que deveria pasar
hoje no Palácio, foi substituído p»
l»> film de Mary Plckford — M|Ra<; ¦

de Jb roes", sendo transferida a ex-
hlbiçAo dos episódios daquella sern-

para outro dia.

TUEVTKO CK.NTItAl.
O Trmador — O segundo esp<

ctacuio levado a t ffeito com a «ek
cqfto d t opera "O trovador", no Cen

1, valeu para os festejados artis-
{ tos lyricos Del Mort-Uenechi, mai.-

um bello successo.encarnada bem viva. — Fcaenrloa ,, ...
Holnvela Amcrlconoa. t Alexandre Henechi, manda a Jus-

NAo se deixem enganar com IMI-
TACÕES PERIGOSAS. |

Exijam sempre PESSARIOS A-
MERICANOS — NAO SE ILMJ-
DAM II

Dèposito «»m CURITYBA

FHARMAni P0L0NEZA

Cinemas

-t

des
CüRITYBH

0 lança perhime

Serpentinas

extMng-iro leva SEUO yERMt HO

0 mals'ronfircMo
preferido no Bi?sil

I Ancora dc Ouro

HPONTft-CRôSSAM

«ANAKONDA,, e "C0SD0B» 
(As melhores marcas

Confetti flf Cores ysrifidss e de ouro.

Mascaras e demais artfgoi fazemos os melhores 
prcCos de mercado

Garcia da Silva A Comp.
As Emas. famílias e SeiMas

Loja do Japão

46 
- 

Rua de S. Bento 
- 

46 São Paulo

Pedido» e mais informiç&es ao» nossos depositários e representantes

Monteiro & Cia. 
-• 

Curityba

Caixa Postal—50 Endereço Tel. ZITA--Rua Âquidabac 64'

Chamamos a attenoào

, Para a grande exposição ern nossas vetrines

de bonies e novos

MODELOS DE CHAPÉUS

Cida semana tomos novidades

H. PÓNSÊCA & CIA.

TUE.\THO M1GNOII
Pequenas Ijevadlnliaa

A critica que redioulariza e fere,
de«a«ra<1a aoa e*plillos do éllte. Ao
contrario, a critica leve e espirituo-
na quo tem menos o desejo estulto de
dogmatisar que o <Je no» fazer sor-
rir o Ironizar os defeitos doa nossos
aemelhantes, satisfaz a todos, porque,
sondo subtil o delicada, ella nflo nos
deixa perecer, no mais das vezbs, que
<>8 defeito^ por ella visados, o que
ia»iilo jíus íaaem eorrir, suo os iioshoh
mesmos, communs A humanidade to-
da. •

Eis porque as •comedia» fina#» e Jc
llradns. a/» elianunlns comédias de si
lã»», no a quaefl ao lado da nola sen-
lirm-ntal ha compre a leve nuança
do humorismo que provoca o riso,
nflo Brandemento apreciadas pelu« ea
phitoft educadon.

"Pequenas Lovadinha^" para ox^in
pio. est-A nestas condições, R' uma
comedia encantadora, unia charge de
Uciosa "melindrosaa" novvyorki-
nas que- quem diria! — constumam
namorar pelo telephone.,,.

Ate aí ora, em que pese a abalisa-
da oplniflo de Beb6 Daniels, sabia-
mos que o namoro «o fazia "tiran-

• I-. unia linha", ou nn^mo do iralefio

liça que o digamos, um artista de
merecimento. A sua voz clara, bem
timbrada, ponsuindo um registro In-
vejavel, permitte-lhe facilmente pa.s-
sagens difficeis, «em esforço, mai.-

| 
tendo-^o uniforme e volumosa dcad*'
«» gr«ivo até ao agudo.

Dramatisa. com vehemencia na-
scenas fortes, mas sem exagerayõe

t 
«»u gesticuloçOc-s que não obedecei
a um rlfOroM eatudu da arto de ri
lireaentar. E' «ênhor do palco c oe
seus movimentos ^ «cênicos andam
sempre de par em par com a plira-
wolosia muaical, «em vacillaç3ts ou
deslocamentos rithmleoe.

I Emfim, o tenor Benechi 6. vê-sc
logro, um ortista conhecedor da sua
arte que cultua com paix&o.

A soprano l>tl Mare, «ccundtt-u
com bastante efflciencia, de modo
iue isto C* motivo para que ambos
constituam um duetto digno de s"r
apreciado pelo nosao publico, afiei-
çoade como 6 da boa musica o do
"bel canto".

A orcheatra, sob a magnífica ba-
tuta do maestro Kcssler, esttvo h*"
* i pt citciiotYi-i.

V iiia^chtjidc Ua l.-t — H' o íiln;
escalado para as sessões de iioje.

HiiUi Importante fllmai;&o cuni"
Ir.da» ns produções F<ix, uma af-
1'irmaçAf» positiva da puperiorldade
'la Rranrtn marca, <juc desde a oi"1
appariçfio vem atravessando victo-
idosamente annos e annos, vencendo
p« lo « xcnlb-ncia do» seu» trabalhos,
ipela continuidade ininterrupta da

sua producyào, sem conhecer obst»-
culo», enfrentando Impávida a con-
ourrencia.

O presente film é interpretado
um artista de invejável renome o do
reputação firmada.

Willlam Russell, pois que 6 fell®
a ptin<ii|ial ílgur.i dosto romance,
gn.s.i i iiue nós do uma popularida '*

TlNTURARIA EM CASA
Nôo deitem fora as suas roupas usadas: Sejam economicos e te-

novem os «eus vestldoe com o exceliente produeto allemüo

^Gevmanla"

que tinge todas a** qualidades do tecidos sem manchar, dando âs
poças a apparencia de novas. Cua ta da cada oalxa 1$500 e vende-do
nas prlncipae# casas de chà e ce ra^ armarinhos, porfumaHas, etc.

etc.

Unic^ repr«enunle« no Ilrasll

QUEIROZ d SUZARTE
Rio de Janeiro. Calx% foi tal n, 760.

«

imt

EM1

H

T1NTUPARIA EM CASA

N&o deitem fora as suas roupas jsadas: Sejam economicos e re-
novem os seua vestldoe com o excellente producto allemflo

^Gevm'ania"

quo linge todas a** qualldades do tecldos sem manchar, dando Cm
pocas a apparencia do novas. Cua ta da cada oalxa 1$500 e vende-de
nas prlncipae# caaaa de ch& e ce ra^ armarinhos, porfumanias, etc.

etc.
*

Unic^ reprrtjenlanles no Brasli

QUEIROZ & SUZARTE
Bta. de Janeiro. Calx% Po«tal n, 765. ___
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Vlan

Pelos 
preços das Fábricas

0 T.aicr stock de artigos do Carna-

vai no Sul do Brasi', com

),?ços muito baratos 
p->ra os srs,

negociantes*

"ANCORA 

DE OURO"

H FONSECA. & CIA.

Telegr. 
"<nco 

a"-Curltyba Caixa pontal SI*

GRJtiE xcomuMEn

[ 
Mtllfl lllllcifil It Clfllyka Governante

edital I * rtiA mé ti W j*¦ <

|, ultima m«nU< conquistada a golpea
I,. tal,nto; dahl, a razlo porque a

hm apCA^oAo no "écran" do C<n-

(rui. é wmpri- motivo do Jublio en-

tr«* cm apaixonados polo d'*tlncto Ar-

tUtn.
A Tonca —- Pelos Aempre npplati-

didoN duettlstas Del Mure-Ilenecht.

*er& cantada hojo, na ««unda

m«, uma «randlosa o empolgante «v-

,.(.;Ao da querida oporá do indigno

niüfHtro Pucclnl — "Ui Tosca".
Apreciada como 6 pelo ii<#»mo pu-

Jillro a riiu«i*a pucciniana, 0 d<

p • v« r esta noite no proferido then-

unho di Kmpnia Zonlcottl o C..
uma nova enchente.

vk lnau«u.odi hoJ«
, •vaMne" d » Central, para a pro-

j». ;flo do frente. Construída, como
il >«• nioA, em cimento armado, única
ii . afia* de diversões duAta ca pi-

a), • uiustitiif uma gaiantia de se-
uran.u para o publico, dada a hy-
<>th> ho do um incêndio nos pelllcu-

!:.í- que nella ao armAx«nam Uuran-
n nu projwções,

C*»m «.«s i innovaçAo d> fupjsuwc*
. • p» rluo do um incêndio i:to' ¦

vado pela qutinia eventual d»
quer peliicuki.

o «i u comtor-
11 ultimo, < m

(OXMHMKik
O ar. Jm* Pedro Trindade o a ex.

mo. «ra. Kli minlnha Wedehln Trlnda
di' iwrttrlpuruin.nim
elo rcaliiado no dta
Palmas.
HOSPEDEM K VIAJlVns

Encontr.. - muta cap. al via doa
do Rio d, .lm,« iro oa aspira,it<» do
Kxerclto srs. JuSo (Jurces do Nasci-
minto e Oaear Clomesd» Amaral, um
h"" ' I iMHlflcuda* nu »• R. A. M

Parte hujo para Palma». onde \a»
'¦'•nvalcctf d» i-iifVrmid-idi- qu« o re-
teve no M|« por ilgruna dlaa, o ar.

Jt.imâ,, ifim,. Notto. I' ofricl.i!
«Ia IiiApi ctoria d< Terra* o Coloni-
«a*;®* lio Eatudo

A indo do interior du Kstad«», acha*
? n.-»i;i Capitai ,, ar. Cario. Elhkc.

Vindo df Santa Catharlna cs-
tfto noAta «'apitai o cimo. Ar. dr. Pe*
oro Hilvn, di /i nrbarKador do Trlbu-
nai dl iuitlcii do vlalnho Cal.-i^k» o o
nr. hrninto Mondei, industrial rotfl-
dente em lliunu n iu

914 Salve i- de Fevereiro de 1922

Anniversario d 1 casa

A Colonial

Distribuição 
de fazendas de

qnaga, a sua distineta fre-

=Z 
quézia 

.

AT TENSÃO 11 A principiar ric 1' dc Htvcrcirn alé o dia 10 os
proprietinos da conhccHa casi A C ILOMAL. penhoradi^s m >s p Ia prtf»-.
renci» com que sempre foram ''Mí<h>uí Jos |>clo cilfo pnvo de Curi'ybi em '-c al
e rela sua distineta frcK'uezia cm 

padicular, resolveram conceder Ihr» 
1 

unia'
prrteros lucros aqneti-n auferido, como binific^ào. ou desconi \ di manei-
ra seguinte '

Durante os primeiros 10 dias da f-evereiro todo g freguez que cr>m-
prar qualguer únportancta na grande liquidiçào d» s»cçâo de varrjo de«ta
casa,receberá no acto, uma noti da compra, que Ih: d rá dire to d^ receber

do dia 10 em diante, » im;oitaneia dot descont), que seráde 20 oto de sua
compra, em mercadorias .1 sua escolha.

NOTA : Esta b.niflc çâo só se i distribuída ac s frecipzes di secçâo de
Va,T*n?!.,lq JdJ3ç5.° e nàose vende dura',tc e'tc8 10 dias quantia superior

a 100$0(0 a cida frefUer.

192

Do ordem do «imo, «r dr. I'r«fH
Io Municipal, d«*t* <^apltal. (ut.it pu
bllco, pnu conhot liiM iito doa luto
riMaadna, i|U« durantn u. malva d»
Jan.iro i orr.nl» e Kavaralro «nlran
Ia «u prucodarâ naala Tlixiourarl# I

A i'nliranva doa «.^ulntaa linpoalo. I
Matricula da Vahl- 

'

t'ma HfAbora IngUia pro* Um uma
j.oalt,So nimo uurarnanla ou par*
tomar «ontâ d. um„ ca«« du tra-
tl«l«M«. Carta* u«aU Di jílciito.

| 
Motel Koma

M«ro«vlo
• uloaj

Matricula de Cbauffourf, Cucliul<
ro»t » CarrofadMui;

•Matricula do CIm o Vaccat.

Thaaourarla d* Prurallura Muni-
olpal do (Jurllybi, «M | da Janalru
dn |||{.

O Tli«*«uurulro
\ ntonto d««

riab 1'urilvbfoo
I

WmliW. trml f itranrdln >r1a
Secunda Convocaglo

Up 01 diii) do Br. Ur. Pr«ald«nta
drala Club convido oa a.nhori a ao
cloa para mr reuniram rm a«aa.1<. d
Aaaamblta 'liral Extraordinária,
quinta-feira, 2 d«» Fevc-rolro proxU
mo, uflni d* «er aubmettld» A dlH
ruaaão a votação o projei to d* rf-
forma doa ictun.» eatalutoa, apr«-
¦•ntadna pela CommlaeAo eapecla'.
nomeada p<iru <^«0 fim em Aaatem-
blía Ocral de 21 de Outubro do nn-
no proximo paaaado. 

*

Brcritaiia do Club Curltjl*n.., um
10 do Janeiro de 1922.

O 1* Secretario.

trferireu Lbilitadi

1'rtt'uia-io dc uma cnfcrin«klni
I»ratic« paru dirigir o «erviço Inte-
rlor do Diepunaarlo do Paraná

l':formaç6«a na 1'harm tela Fer-
ro-VUrla. rua Marechal Florlono u.
106.

l*reci*u /t*< di duait criada para atr*
trlque du dentro.

Bordudeim

Eneairr^a >» da aiarutar anal-
qu»r Irahallio *

Eii^ovai-ü para crlançn», i
wmchtna e n ti pau branca*
Irabalho# porfottna p p..r } rr>y*
¦odiara,

Arcalia alDtnnaa
Tratar A Ifoa Jo|n •«] p *|

( l»J<t oor da ro-a

;,]Atiençao

Alompradord

Rua II» dc Novembro n. 7

Telephone 508
Salomão Ouelmann

( orrpras e verdas de mo-
vcis l< cças, roupas equaer-

quer '¦! iros ol>j"c(os usadas

^AL um. AGUA CRYSTALLINA ia

Devido aos porcos dsvísínho

liiitiKrdo Moura, morador ent ("o-
i, S. «Toa^ doa rinhaoA, t« m por vIaI

üho IVdro do Acaia o qual entro ou-
»roa animaes domoHtk*oa. cria por-
«•o«.

J>»- lia algum t* ii,p,» i-Mti-s anlm'i«*H
iu<' viviam a aoltn. paaaavam para o
iiiintal '.1«> Rcinudo, e ali damnifl-

cavam a plantarão.
Dean to díato, o b-zid" por divir-

íip vesea podia ao «eu vlalnho que
)>rende*ao o« Atua pOi«-oa, no quo nfio
fo| attendido.

Xadu eon<ioguliido U< bona inodoa
n^rnardo diriglu-ae novamente a Pe
dro, txpllcou-ihe mala umi v* ¦*
o que queria o» damno* eaumidoa po
loa porco* e como eati- retrucaaao (jo
unw maneira pouco delicada aquol-
lo prometteu, qu. no eaao do volta-
r» !»! oa porco* ã «ua propriedad»*,
cila os mataria.

^•'«.-aram-ao alf?una diiu> o pacocia
-t 'r <udo acabado quando ant^-hen

t* m um filho do Bernardo indo ao
• iiilnta 1 lá topou com um animaca

"inho a fuclnharem a plantaçfl
Nfio mais «o contendo, poz

lornarl O SUOR ; oa VESTIDOS ia
R0" 

"'AS 
. CALÇADOS CLAROS

SEMPRE como NOVOS
(on. UM SO VIDRO da LOCÂOt

que
rtceberi

listrada

600 t

11X1 ' 

I 

'' LJIEjMHfH|B

n dmus e nml

-- 
Bf

Airua dc KurlxMil

e Sal de Karlabad

legítimos
AcíUa de receber a

DI<<J<JAKIA HClüKA
Hiiii Iti ii tinido r»4 — < uritylNi

1'IIAHM \<1A TI.LL
líua 15 de Novembro, 90.

wmm fiscal

KTPSÍ,
* mandando em telloe

KVPSV.—Caixa 270,—CURITVBA

^ reglei
>• 2 $6
I.—CUHI

PAI/LEI IMKNTOti

Faltacnu hontem a hora 17 l,i a
pequena Ni.ssla, filha do Ar. aargento
Alfrt do Cruz. o «eu en terra me nto
-e r. allaará ..munhã a hora 1« aa-
hlndo da casa n. 211 da lluu Bani 1
rantes.

Ist»iM»r iVr teiegiamma parti-
oular aoubrinon tor fallecldo liontom
na cidade Castro, a Jovon Leonor
Kardembcra, filha do capitão Joaf
Nunea Kardtnliarir, do r>* n. Cavai-
larla ali ariuart. l! ido , neta do lllus-
tr:nlo pnfunaina* ar. «ciiajor Ocne-
roao Marque».

Le«nor qu- faMet-c na flòr da Ida-
li' "ontava llí annos, sendo, naquel-

ia cidade, a AUa morte bastanto «en-
tida.

A' família enlutada o "Coínniercio

do Paraná" apresenta pezames.
— Nesta capital
m o falleeimento

«cia do Lima, fé-
lha do sr. Anaclmo d. Uma, funi clu-
nario municipnl

ndo ao d" apreaet

laoa do •'«
«««o. |'"'wr-u 

ante-honUi

Ida «cnhorUa Jlorten

ma da no circulo du Auas relaçÔea on-
dc a «u.1 morto foi liaiitaiito nenti-
ila.

tem «'i tardo

Pelas Sociedades

1* ito as ameaças (Jo «eu pae.
Quando Pedro foi conhecedor dc ,

quo os «viu* porcos haviam sido mor 1 ^ extineta contava apenas 1S an-
toa na propriedade do acu vlalnho, i '1UM Je illildo • , ra s-ralniunt» catl
para a ca.sa deste dirig ^e indo on
< "iitral-o em o s«?u negu^jo.

K ali, deanto de vários fregueses ti
v ram uma forte discuasâo. f 8C'U,' funerais tiveram togar hon

Kntçetanto ao r*>tirar-«c P«xlro a-
meav i» do matar a Bernardo quo
pouco credito dou a «u »« palavras.

Hontem, approxlmadamente 9
li^raa da manhã, Bernardo vinha a —^
H. Jos<- tratar do íiIkuim nt-gocloa, í »«üio Corltibuiiu
«luando ao fazer uma volta existente , ItecCbemo*:
n«a Vialnhancaa da .tflsa do «r. dr. Ilimo ar. Rcdaotor do Commerci.»
Marcelino >ogue^a, foi traiçoeira- do Paranfi.
mente alvejado por Pedro quo «II Tenho obrando prazer do commu-

l. l 
!va', nicar a ?•.s.sa illustro Redaccfio que,Attlngldo pelo projoutil Bernardo, filiado ao Caalno Coritlbano vem« im au o cavallo no intuito talvez de do «er fundado, nesta « apitai umresponder ao aeu covarde apgresnor. grêmio recreativo denominado Fio.Maa o ferimento era baatanto se- n-s CaaiiiiaUa, cujo dlrectoria fi«-oulio, iioi« segundo parece, o projtctil assim constituída:

alcançou-lhe oa rins. | Presidente — Annita Fratlnl; Se-
Conduxldo a 8. losé foram-lhe ali «retarla — Idallna Penteado The-

prei.tadoa os primeiros cuidados, aen sourelra. — Ernestlna Bond
do mau tardo .'¦¦árido em uma carro Outrosim, convido essa dú,Lincta
ça, a cata capital e entregue aos «er- liedacção para as«<«tir PO lialle tiau-viços médicos do dr. Maiio Flori,que gural a «e reallsar sabbado, 11 dooifoz internar na. Santa Caaa de Ml- corrente, nos salões do Cnaino Corl-«ericordia onde actualmentc so a- tlbano.

A Tb» curaria di Ii« • «acia F><ai
do Tb< Mouro Na : >nal Mate Eatado,
«innuncio para o mez d* fevereird
•orrente os **guint««M p^igami-ntoa:

Dia 1 Quartel ííwieral e Ju<»-
tiça Federal.

Dia S — Pessoa! d" M n«»ttrío «ia
V iaçio o Prophyiaxia Ilufãl.

Dia 3 — Montepio Marítimo, M
rinha, Guerra e Justiça.

Dia ^ — Montepio da ViaçAo »
Agricultura.

Dia 6 — Montepio da Fazenda.
Anosentados e Addldos.

Dia 7 — Heformados.
Dia 8 — ProtocçHo aoa ln<l.<>« Kk-

<*o!a do ArtifictA, Ititpeclcrlt Agri-
colo.

Dia 9 — Povoamento do 8A'.o, In-
? pectoria Veterinária. Fazenda Mo-
flêlo e BSetmc&o Meteorologica.

Dia 10 — Consignações e Apólices.
Dia 11 — Fisco es de Consumo e

Deposites.
Dia 13 — Pessoal de todos os Mi-

nisterio*».
Dia 11 — Conta«« da Gucrru. Via-

;a", Marinha e Fozenda.
Dia 1" —Contas da JuAtiça »¦ Agri-

cultura.
Dia 1»»*— Contas de todos os Mi-

nisterio«.
De 17 a VÕ — Todo « qualquer

pagamento •

Wi«0 CKEOÒOIADO

ca m «atcMAe

COkOIsTA

A mzciiina de escrever 
port^ii)

^lodlvia baHantv (»mp< tente, of-
-eus omiQiN profi^Uonudv An

Jistinetas dama- e M^ihorlua deata
«•Idade

Medidas dlret-tas, pregos nsidirufi
I^vw TlnuU-nuv. sa.

Cosinlieira

Pr*ci>M-a* de uma que
bem. Karfio do Rio Tlranco,

coAinho
80.

0 ftriÉHo do ia
PROIll.l M \ |)ii HIJJCTEXT ' 1-

MUNTO PEIAJ MLTIIOIMJ
DE VAIWJNOFI

A pharrnacia Ferrovtarla receleu
aa lnJocvõ>ja Interaticlaia maacullaoa

, pelo me*hodo de Varonoíf « tara-
• bem comprlmidoa.

Rua M irechai Tlorlano 108 — Cu-
rltyba.

Guarda livros em

pouco tampo

l

• ^ machina ideal para toda classe <)ç correspondeocia.
ser usada na ?•scriptorio, em casa, on viagem ou

ende <]uer 
que seu dono se encontre.

Pesa apenas 3 kilus e cuita a metade da» maihinH ^
grandes.

Peça um catalago ou venha examinal a na.:

S<jb o n. 10MH foi approvado pela
Ilxma. Junta de llyglcnc do lllo de

Por methodo fácil cl «rn 
Jun,lr" " lnJ,,"'iü u T-

de wjludo garant.d0, 0 pro- u£ !^J 
ü T ^ é •

A Injecção D t rnra a Gooorrbéa
e ••vtia o contagio da aypliilla.

1'ccam u popular I>. T. f) aea aa<j
mio prejudica «mtroa fias

IK po-Uo — Pluumacla Poluuou

fessor Raul Comes cnsi-
n« praticarcntc cscrfpturação

mercantil.

f<ua Paula Oo-

Alé 11 d l na

da la: i!e cm

A* tratar

n;es. 38

nh;i e dc

diante.

1

cha.
Pedro Assis, ap6« cometter tflo o- '

bomlnavel dellot^ ovadiu-si'. |
A policia foi lePuda ao conhecimen

to do facto sondo aberto rigoroso in-
quortlo.

Vida Social

A.\MVK.I«S.\HIOS

Fazem annos «hoje:
O dr. Augusto Faria Kooha,

Saudações

San ae§alaloa

(Wflft 
mMhi

Tauaa.

Iraacklla*,

i

< pta, Ca.

U t»rrt» r*

SI 

HH
I

Coaidf*.
fknr la.

\ imp**

<a»..w>» / llltf •
Pri|HU

(ird.

todaa

Trabalhadores

•_ 
licaiSor 

«*

CASA PRATT

Rua 15 de Ncrembro 66 - Ca'xa 341

CURiTVBA

Idaliiui Pciiitcadn

?andêaa atn

fiitiAais ENounis

AUantica

)•! 11 ^3 TTT

ilalfi'Ju

ORANAOlí

PURIFICA 0SÀ)iCU£

iRCSTAÜRA A SAüOr

-» «ai. hubuíjiaí *• ui ata, Jiuuiia, pro- .
notor publico da comarca de Ponta '
• ros«a;

o dr. Roberto Pimentel, func-
eionario ferroviário,

o ar. Qormano Bookert;
o «r. André Kroas Netto;
a sonhorita Naná. Oomuis do

Amaral filha do ex ti neto medico dr.
JosO Gomes do Ahiaral;

¦ o «r. ll-defonso Munhoz da Uo-
cha;

Dr. GonculveR llnrbowi
C>. o dia do anniversario nata-

Hcio do uma das figuras mais no-
lires e representativas <Ja sociedade
conteporanea paranaense.

QUeromoa faíar do Dlrector —
Hepres«ntant*í da Companhia H. Pau
lo nio Orando, o dr. José Oon-
;alvae Barl>oza, cavalheiro da mais
tina cultura © a cuja competência »
viaçfto Ferrea 'Paranfi — Santa Ca-
'harina jfi ostá a diser o» mais assig-
ti alados serviços.

Convivendo no noaso meio, vae pa
mais do anno, aos ouvidoa nos

chegam dos «eu subordinados os ma-
" fianco« ecomloa A sua bondade

e sobretudo 4 sua rarlsslma cgualdR •
«o do caracter.

E bem era de esperar outra coisa* ô quem tendo oceupado os mai? al-
'^8 Posições na hlerarchia social bra
1 e ra e nas aptidões, vem aqui deA-

«obrando a «ua aotivldado honrando
brlm« * engenharia

4 • m. .« - .

A MELHOR

CERVEJA

Moveis lie Mtorio

Artigos 

para 
Carnaval

Lanyj pertune, serpentinas, confttll

commum, coniítíi dourado, revolvera de

b:rr.icha, linguai de sogra, tamborins,

guizinhos, estrfllinhas, medaihinhas, cin

carrinhos, arminho em metro, assovios

de macaco, chapeos de papel, crepon,

occuios saivi vista, pence-nez, mascaras

de caveiras, mascaras de setim, de veílu-
do, de arame, cibe;as moisiras, pompons de s?d i, ben

«alões, mascaras crom>l:tugr^phia, tiirize?, barbas, ca-
beleiras. blhodeí, lanternas, leques de eslallos, c metas
leques de papel, guíriandas, r< setas eifeites para salões
e carrões. recebeu g ande sortimento e VvnJe porat-cado
e a varejo

Casa'Bicheis-Rua 15 a. 70

4LB

m
.j?

Preclaa-se de p.drelroa,
' avouqueiros, carroceiros, 
Ihadori» inanuaea na coaafrucçSo da
Esteada do Ferro Paranapanema
"vila ordenados Informantes na run
' «o Negrão 1». — Silva Fortes.

Aviso

AU A IATE CORTADOR
Diplomado

S
Offerece oé seus serviços a popu-

lação de Curltyba. Acceita qualquer
trabalho por peça ou por encom-
mentia.

Pra^a Tiradmtea 11. 33.

DR. TEIXEIRA I)E CARVALHO
—Advogado — Eacrlptorlo e real-
dencla: Pra^ Santo, Andrade n, 43.

Adolpho Kliiog

Ped»1 a pessoa que encontrou u?
¦na carteira, contendo uma licença
da Camara Mdnlcipal e uma Cartel-
ra de identidade, o favor do f>ntre-
gar nesta Redacção ou na rua do
Rosário n. 1, que será gratificado.

Machina a Vapor
Vende-se uma machina a vapor de

S a 10 cavalloa de forca.
Para v£r o tratar. — Rua Tiba-

gy, n. 9 — Curltyba.
Para vêr e tratar com Manoel i>af-

fite, & Rua Tibugy, a. _ Curityba.

UR. MRMODiU LIMA — AasKtan
te do Serviço de Clinica Oynocologi
ca e obsletrlca da S. C. do Rio de

canteiros* Janeiro. Partos e operações —- Con-
traba- cultas: Rua Marechal Deodoro n. 11.

d 'a I 1|2 as 1 1|] horas da tarde. Re-
sidencia: Rua dr. Mturlcy n. 129 —
Telephone, 123

Dll 8ILVEUU DA MOTA  M,
Ulco « Operador— Conaultas 4 rua
libano Pereira n. 4, daa 2 Ac 4 horni
rtesidencla: rui Saldanha Marinho

n. 41 — Telephone 77.

CLINICA DE CRIANÇAS
DR Alulzio França

Coiin. . Ebano Pereira, 4 — Dmb 9
Ar* 11

Res. - Kbuno Pereira, 0 —. lei.
532.

Dentista
Si n.VSTIAO DE LIMA

Abriu seu gabinete dentário nvê
altos do edifício da Predial, rua 15
de Novembro n. 2'J.

Or. EncasUarques

- ADVOGADO

Becidencia : Ku« Olindino do.
Santo', iS-Telephone. 57

Fecriptoiio : llua 16 da Novem-
Iro, 29

P« lace te da Predial

Piissé

Ensina-se plissar st*m machina <sys
tema moderno).

Preços módicos Rua Anseio 6am-
paio 67. Batei.

Guarda livros

Pessoa I Lbllffad nccplta peque-
nua escriptaa.

Informagflea na Pharinacla Vello-
zo, rua 15 de Novembro

Professora

l ma Professora d- Llugu&a Mo-
d rnaa (meth. Berlltt) .Ifi li.;8rs em
cana aos alumnos. Curtua nesta Re-
daoçâo.

Dentmias

üa\SILiÜ ÍIOGUtJRA

Especialidade: Tratamento .la
pyorrhía alveolar, — Cônsul-
'v! ?s i íí i

A. KLOSS NEITO
Lent ¦ da Faculdade de Medicina.
Consultas do 9 te 11 horaa. Con-
ultorlo ft rua 15 n 91

Fabricação especial para a Uvrarla Muudlai

Secretárias—Biireaux Ministre — Arthivos — Mezas

para Machinas-Poltronas—Cadeiras Oyratorias — Mezas

paia Prensas—Estantes e Armários para livros, etc.

Typos elegantes de acabamento esmerado

Imbuía e Gedro

França A Requiáo

— Rua 15 de Novembro 52 -

.Curityba 
— 

Paraná

Loteria da Capitai Federei

— Extracçdcs tilaria»

OOOSOOO

Em 4 d« Fevereiro de 19?2

Inteiro 1o$ooo — 
J

Valide se
Diversos .propriedades unia eus;,

sita k rua Julia da Costa n. 48, ter-
ronos no contro' da cidade, etc. In-
formoçõeA Ha rua 15 de Novembro
11. 47.

Cr. Itelo

ADVOGADO

F8CRIPTORI0: de 1

á« X

Marechal F. P-ixo>o, 15

RESID : Grande Hotel

Moderno

Fracçfio l$ooo

Os pedidos do fora com mais J9<)0 devem ser dirigidos so Ârcnto
neate Estado Manoel R. Nagr»«-Cai*a 2tí-0<ritiba

i i r-—umas

ÂJugfl-se

Um grande OAI^PAO em rua cal-
cada e no centro da cidade, para
fabrica, offioín* ou garage.

Informações nesta Redacção.

Confeltelro

Preciss se d'um hábil, infor-

maçÕe<* eom Schmidt, d rua

João NegrJo N. 65

—-

Ora. Marcella Gallinaü

Clii ica de Senhoras e cri-

anca»
< 'ouhuKhs 

diartae : ¦ — daa 0
áa 12 horia na ' harmaoia Polo-
neia á rua 15 da Novetnliro -

das 14 iSs lrt em sna rasidazoia
á na 15 de Novembro o. 149—
das 1C át 37 na Pharaaoia Pa-
raui>enae 4 roa Saldanha Mari-
Ilho o. SB-A,

¦*«

n

1

———

On Marcella Gallinaii

Clii ica de Senhoras e cri-

anca«
< 'OUfmkas diartae : ¦ — daa 9

is 12 hons na ' harmacia Polo-
neia & rua 15 da Novetnbro -

das 14 lis lit em sna residasoia
k aa 15 de Movsmbro n. 149—
das 1C it 37 na Pharmacia Pa-
ratu>enae 4 rua Haldanha Mari-
nho o, 8B-A,
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manch,

HtMEÜIO VEGETARIANO

Do Dr. Orhmann

PABa tooas as moléstias pulmonares

O OOKPO l>l Nll U Kt-KTON

MoNTKVIDJSU, I — !*roc<deu*

honlvm ^ abertura do cfttx&o que
en.wrav» o corpo d« Hhackletoo,
HppIlcuritlo-MS algodão embehlUo « m

ímmôl utim dt< ií*- coitttrvar <;<¦

da ver.

1'omi i. \i
> MilO
li.HúúA,

ufli

i; O NOSttO i l Ml

1 <4

«.ha.« e coionk*».
Todo o trabalho n.

irmn dlffervtitcw
...4 t. |.; • atolado.

l — Cuntiuu.ii» com

vltM* o» trabalhai <!•<

sí aia^o na d> .i

iiruxi:, ni.it nume-[I
jh«*4t» d»» província*

rommH n umár •• «tar '«ui eicarrando aanftio « vmmairreeon
!«• iuím cohm* nio fUiir tu- V> muito, lançai mfto, dfpola »l«

hfnntkiMi. «aperlmotitar n»uti<* tratntvtuoa,
d • " RKMKDIU VBOKTAR1ANO

Nun :i pin»« |Uv .i ii't- ».m- OK OHHMANN", ¦ atflrmo «iu*.

tiuv mi pcotnmodava «!»• H« vido unicam«filt» *»o " HKMK

)Mtl« mnnhrt . et abundam»* «u I>IC> VBGKTAItlASt > L'B ORHM

«• na# mtdii duranti «i n«»tt«», .\NN'\ «atou vivo v . nipletam» n-

(OHfiit aynu»tomaa d*« ««atar JA tu t«» curado d« tutivrculoM* do qu«
rcuilono. i*r>vn«i-(indo a pvioror 11A0 Npvntva escapar,
do# pulmò*» i<#ntinüo tiorror Mlitud iviiomi, ntgi

mlda. f< rt*» pontada no peito. iuutv d«« aoccoa t molhado», Hlo.
Acento vm Curityba — TtlAl>l*«r DANIfiUKWJCc.

ltua Wulnse de Novembro 8.

clonai na. »u-
manifestarei,

\ ri I ATAIM» \N MU HIsT \

lli Ml \ \(.I M AO Si>111 H \NO

li 'MA. 1 — A AaaocU«lo Mlll-
tar Humberto 1 nomeou m*u membro
h ano o rei Alberto da Bélgica.

J . *;isto da velha nocivdade pa-
triotica repercutiu agradavelm<»nte

em todo o heróico pais do ret*aolda*

do.

MAIS I \1

L1HBOA, i* — b ar. Antônio .Io**
de Almeida, presidente da Republica,
aeceltou o pedido de demlaaâo col-
lectlv i que lhe fe* o gabinete mini»-
terial chefiado por Cunha Loal.

PI UME, 1 — Wuando Z*H«lla, vh«

í. do govt mo, *ahla hoJ« do Pu Ia cio
Vunicipal foi atirado contra «eu au-
t movei uma bomba d» dj namite.

Zanella e*capoU llleao. porem fo- '

rim ferido* o «tvretario do Interior

. um «ffirlal dc policia.

UTOVso XIII H^FKIOIsK
MADH1D, 1 — O rei Affonao XI11

opanhou um resfriado, tendo i»« m~
ua medlcoa o aconaelhado a recolher
ae ao leito.

n-i cArnava!c#ca. cmbebo*ê afora no

tintelrn da# rvcordaçô«*g e corro a

d ir o braço a Ix>rd I«l*o. uue Jft ae

(.», conto avniprt, brilhante aruu-

i . ,| Montrcha ila narcalhiida.
H' inllludtvel o poder que e*<r-

» .lirr « human^lad. Ptvlllaute >•'-

*, fcata popular <|Ue de#de tempos

antigo a v»-m • »tab»lec< lido de Annc»

lr«rl*m«ni><. qun puiuou na Cantara

uma aulurlaavln para proro>«r.
Ninguém Ignora que o combate da

dlMltli iirla a «ua prarofatlva foi tio
• fflrlrni• qu« o "I»a4liír" do *ov«i-
no entrou em combinação com u dia*

•Mvnrla: «II* «aranli* a voi.n;#" do*

ftrç»mentoa r u prorogativt aerki tu-

irrraila, rumo u ,{¦ l na l ommlMlIx.

R voturam-ae o# or^amentoa.
Como t i|U« o «ovcrnci puüorlu Ito-

)o dl«i>m*ar a aulorl*a«ti> cara pro>
ii>gar o orçamento anterior?

'N«Buni!n mncclo ao or<am«nln ul

Ilmam. nl» vulado. ou o Rm-orno nd-

miniatrurla com o orçamento do an-

no ptmidOi ou nd ministraria #om or*

«jamento, lato dia*'rlciona»iamen-

te, ditatorialmente, aem lei.

I*aia ii d mi nUtra r com o d-> nnr»^

pa*aado, aeria o me a mo que pruro*

gal-o, ou fb^-relul-O.
E o orçamento do ann« poaaado

t x revogado pelo Congreaait. 8â por

uma l< i «apreaaa o *ov»rnn p .Ji-rU

fagel-o. l*ara governar nem M nen-

huma >«rU a tyrannla (Itian.elra.

Iflo nefasta como toúa u» outra* ty-

rannlaa e de ? gttaea curuiequeiiclaa.

A uma objecçlo aobre a lei de for»

o*a, o <Kput»du pornamliucano r**-

ponjeu:
— Attfumenta-ae erradamente com

o *vetoH d" prealdente â lei de forca.

O preaidenti* nfio d podia ter vetado,

iilli' devia, l>«lo ni«no«. K nad.i Ihi-

•urctdfii. pirquc nadn nicc«é* ®°

itKlmun da rn»p"n»ahlUd*d».

Uu («inbutl >'<.m nrdor mm "ve-

to". Foi fnndad» »¦ w "t-eto" qu.' ií*

IIORfllVEL I>FS\STRF. IFRRO-
VIÁRIO
SARAOOCA, 1 — Na# proximi-

dadea desta cidad»? occorreu um ho-
rivel dcttaatro ferroviário, provocado
pelo deinmoronamcnto de uma barrei-
ra, que apanhou um comboio, arrag-
tando para um deapenhadoiro Qua-
tro carros.

Ate iffora foram encontrados
feridos.

R£BMB€>I.SO DE DIVIDAS
WAaHIONTON. 1 — O aenado

npprovou o projecto autorizando o
adiamento do reembolso das dlvi-
d.t« dos paizes estrangeiros.

\ Ql KSTAO DA K.VR.VM \ ORIEN
TAL

HEV AL, 1 — o representante da
Ksthonid em Moscou offerectu a#

Kovfrno «oviet una mediação para
• cr procedido um inquérito rigoroso

«obre a qeustP.o da Karelid Orien-
tal.

VKTORIAK BOLCHEVLSTAS
MOSCOU, 1 — As tropas bolchc-

vista> atravessaram a fronteira de
Bugarvi, pondo em fuga os Karella-
nos. após rehido combate.

t OXtiKKSSO DE JORNALISTAS
MOSCOU, — 1 Revestiu-se de gran

de solemnidade a inaugura«;fio do

Congresso de Jornalistas russos.

EM FAVOR DOS FAMINTOS RV-
SOS
LONDHES, 1 — O# jornais re-

produzem o appello em favor das

populações necessitadas da Rassiy.

accentuando* que se torna desne-

cessarlo distinguir oa faminto» do?

bolchevistas, porquanto estes preci-
«im ser combatidos pelos alliados e

aquellrji precisam de p5o.

IMONTUO (ililXjl) — T1IU O

CON8TANT1NOPLA, 1 — llou\'

hontem um gr#nde encontro arma-

Io entre um grupo de turcon e a

(lei > Ki i tta.
Da lueta resultou sairein te es fe-

ridos.

I MM USAO DO PARLAMENTO Dl

\ \>l tHQi n DE l'M LEAI>ER

CÜMMIMCTA
COPENHAOTE. 1 — de

hontem. do Parlamento, foi «uspen-

pi por 20 ministrou, devidtdo at* a-

partes do leader communlsta.

| o Thsoor <lar«on o <)ual acabou

. por ser expulso do recinto.

TNDO PARTKTLAR DE BKNK-

IMI TO XV

ROMA, 1 — Aetecenta* mil 11 n*

f.-ram encontrada* no* apoaantoa

pap e que constituíam o se» fundo

particular.
Desse dinheiro Benedlcto XV re-

tirava importância para douçfto ã#

instituições d#» caridade.
O Papa guardava apenas o dinh .-

r.» de que necessitava, entregand"

reato para manuntençâo da Santa

Hé.

1'araiuieiiMO Futibol Clube

Nos amplos saldes do Thsatr

Mauer, realizar*íie-1 no proximo dia

4 do corrente, um grande baile le-

va lo o effeito ptlo Paranaena» Fu-

tibol Clubo. F o meamo <«p»ra<lo

com muita -anciedade entre o« sócios

do valoroso clube. Agradecemos •

convite nos gentilmente enviado.

DELICIOSO DEPVRAT1VO

E' como lh» chama o dlcno u-l«-

graphi^ta federal ^r. Joào Netto, i

quem o Antigal do dr. Machado ra-

dica 1 mente curou-o de velho rhtu-

matismo syphilitlco.

Uma proposta

de um amigo vo» propuzoiac entro-

Itr-tM cerca do cinco conto» d« rei»

. tn anno a corrente do praier « um

que entr« a«;,i e prende por tres dlss n<»rteado# do Piauhy requereram ha-

t*>do# «•* anlmses raciona es que se |jeas*corpus* ao Hupremo, fundados

Son^ore3 Ag^çuto es e Fazendeiros

O mais 
perfeito 

dos tractores coufornie f »i verili-

cadu eui diversos concursos agrícolas e o

Fordson

Custo do tractor posto 
em

Ourit y 
ba

5:090$000

A^euit uutoria do

Off oina Royal

A vciiiiia i* ào C.ui b?r:o, 7 9 11

a juect m ao sol da civllisaç&o.

Que venho o Carnaval com todo o

n«*u cortejo festivo, arrebatador e

extraor linâr o'

Venham o# mamurv. o* pierrots,
os lords. as colomblna»» e as plerrel-
te#!

Que venha o ri#o. * vida d» pm«
ser em fim...

(ôINis

de seu conh^cim* nto **¦ >» tomou

Ao veterano Ca#ino coube s prima

xi»t na reali»açân dos côrsos deste

anno.
Domingo a rua K» sssistlrA aquelie

Humptuoso aspecto dos dlSs e«irna-

vuIfkok Multa Mrpentlna, mult.K

arros, muita moça bonita, multa

ntegrla e muito «ncanto.

No dominga outro, di.* 12. #4-rA o
adie :onal Club,. Cttrltjrbano o pró

motor do côrso «. ;*o decerto, a «nl-

maçio chegar A ao auge, por isso

iu. m»i# ptrto e#tar4 o CsrnatsJ.

K tu fecho COM ,Kta» palavra» da

mensagem de Ivjrd Liso:
"E-n-J.imoi" p'i*. firme», cada

mu.iI em seu posto, Lords amigo*...

E* o rei que chega e quer aiegria. E'

r«l qu, chegu e n*o quer triateza».

Esperemos, então, como ells o

merece, offerecendo-lho desde a sua
entrada irÃumphal laça* de cham-

pagne para que elle libe e reine ^m

completo estado dc suas facu'dad«*s

mentaes...**
1«Tr<>l Nolr.

cm que, #cndo o sorteio feito em vir-

tilde da le| do fl*a<;fto de força», c

ti A.. e*i»llnd<i li í. poi» o KOVirno. ve-

i ,n,|.)-a. n»o linha camgwtMWl» P»ra

l>rorO0M . anterior (? o ea* ¦ netuall

.. «irielo fftra feito *ein lei r portan-
tu era nullo.

Mas o Supremo negou o "habeas-

corpus". fundando-se em que *e nio

lia Viu lei de fixação d. foto*, havia

1'is sucoedanea#, como a lei orça-

mentaria. fixando o effectlvo, em cu

jt» numero estavam os sorteados, e

fixando também o *„ldo »¦ .1 (tapa.

Não (A-**. i>«o « hoje nflo teríamos

Exercito, t» governo nfio ottendeu a

• •«as considerações.
Mas com reiaçâ«> aos orçamentos,

nâo ha n. nhuma outra lei »ucceda-

noa . m vigor, o passado foi revoga-

d«» expUcitsm* nte. Para decretal-o

#»orUi um acto revolucionário do pre«l

dente, outoriaando todin as conse-

qtienclas revolucionárias.
O ar. Epitaclo nfto fâra isso. Boa

..u má. a lei # ,Ma. Para 0 anno fa-

remos melhor, se elle nâo se i»ppu-

z.er e #« o sr. Nilo tiver sido eleito,

como todos, estão convencidos".

üsulm l^opijos í:

WPS ffiMm

Beotp, m Benedicto ?

Nas noticias e artigos publicados
pela imprensa carioca, a proposito
da morte do ultimo papa. alguns jor
naes adoptaram. para iraducçfio por
ingueza do seu nome latino de Be-

uedlctus, o vocábulo Bento.

JA em relação a Cleto I se suscita-

ra duvida idêntica, nlo entre gram-
matico* ou Jornali*ta*. ma* entre o"

O 8r. Presidente da Republica as-

dignou os seguintes decretos:

\a |wMa dn JuMlça:

Abrindo os créditos de 300:000$,

para oceorrer à» dupoias com a ere-

r«ào do e«UtU* do (ti-neral Tinhelro

MachaJo. e de 40:00»». ..rim Je oc*

correr, nes e anno, ao pagamento de

nubvençao assegurada pelo decreto

n. 4.792. d> 1» de Janeiro do cf-r-

rente anno, ao Instituto Geographi-

co Brasileiro;
Reformando, conforma requer eu,

o capitão aggregado da policia ml-

litar do Districto Federal, Arthur

Messias de Souza t o soldado do cor-

p de bombeiro* Antonio Príncipe

Concedendo accrescimo de 20° f so-

br.- seus vencimentos, d^ accôrdopreprios membros do Sacro Collegio

por anno, com a condirão de vo» Romano, pendendo altuns cardeae* i. m a ,oi >0 Jr Lulz Pinto de Car-
comprometterdee: 1*. a pagar cem p.-ir.., a fórmula que prevaleceu, e ou valho> pr,,rts»or cath(dratieo da Fa-
conto» de rela aoa «eus herdeiroa, por irull para a de Anacletd. Ruy Bart>o- cu)<!;,,|,. Medicina da Bahia:
sía morte, mesmo no caso delia oc- com a autoridade (iue. com ju*- jjemeando ajudant< da procuro-
correr amanh5: Z', a pag:.r-lhe es«e« tlça. lhe 1 unWnraalmente raconhe- dor Ja K,.pl.bllca, na «rc<;S.. de Pr-
mesmoa cem conto» «e elle estiver c-ida nos palie» em 'iue se fala a no» rah>ba, josf Delfino do Naaeimen-

to, no município de Cabedello; An-

lonio Jo*t Ilabtllo, em Mamanguo-

pe; Clovi» Sat.vro d, Souza, em i"o-

to»; «omufl Ilarbosa d> Paula, em

C'ab«. ceiras »• José Soares d«- Mendon-

ça, em Itabayana; na cçâo do Ma-

rnnhílo, Raymundo Dot&o Mendea,

em Macapá: na aecçfto de Ooya*.

8alvino Pedro Uorges, no municl-

pio de Campo Formoso, e na secçflo

de Pernambuco, Henrique índole-

c o Tavares da Rocha, no munlci-

vivo no fira de 20 anrros, notural- p., rica e harmoniosa língua, acaba

mente recusarleis. de publicar no ultimo numero da Re

Faça esta proposta ü. SUL AME- vista de Lingui l*"Ctugueza breve e

RICA, Companhia Nacional de 8o- curioso estudo da quest&o; que nem

guro# de Vida, fundada em 1895, p0r 8er de lana caprina deixa de ter

com séde no Rio de Janeiro. El.a

garantirá, nas condições acima, o
interesse.

Contrariamente á decisão que st af

pagamento de cem contos de reis firma haver sido tomada pelos repre

aos vossos herdeiros, ou avôs mes-

mo, no fim do prazo, accrescido» dos

lucros reservados aos segurados, aos

quaes Já pagou, desde «ua fundação,

inai» de 80 mil conto».

CASA MATRIZ — Caixa Postal,

971 — RIO DE JANEIRO.

ntanten offlciaes da igreja catholl-

ca no Braatl, Ruy Barbosa estabele-

ce definitivamente o verdadeiro no-

me do pap. morto, bem como o dos

seus quatorze antecessores: Benedlc pio.de (iravatâ; e supplente do su-

GREVE GERAI, DOS FERROVIA-

RIOS AI/LEMA ES
BRI.IM, 1 — A commiasao execu-

tiva da União Ferro-viaria resolveu,

por 20 votos contra lã, proclamar
fi greve geral a partir da meia noite

do hoje.
Base facto causou grande sensaç&o

Carnaval

l)l \s PALAVRA**...

Que somno, que formidando

som no de ,<iuaei 360 diaB, esso i|Ue

unnualmente dorme Momo, o deus

excentrico e adoravel do riso. da

pogodeira e do galhofa!
K M<^ino nâo sonha, pelo contra-

rio, os homens Ja terra, serio* ou

pândegos, 0 que sonham com elle.

com as loucuras deliciosas do rei-

nado curlissimo da Folia.

Eu, que quani enferrujara « pen-

to, e nfto Beato. Vale-se o grande ni-s bstitute do juiz federal, na «ecçfio de
tre no caso do apoio de frei Lvüo de

83o Thomaz. monge em Portugal da

Congregaçfio de Bento, o lci»t<» dc

\espora igualado a Prima na Real

e slgiw t'nl\erHÍda<lc de Coimbra cu-

Jos exemplos, liistks da "BíwüIíII*

iui laiHitana", cita:
E diz. repetindo o clássico:
" E Já pôde ser que os lirios que o

papa Bcncxlieto I teve por arma nos

deram esperanças de tanto bem".
"O capitfio deste tríbu e exercite

H4>11 «» ItHtllM) l>\ St lKNílA
MA<iNHTI('\, K I»xs MASSA-
«il AS MKItltO «CIENTIFICAS
TODAH \s MOLÉSTIA» »AO Cf-
II\\ EIS.

«>¦ meus desemm anno# <!»¦ prati
t^i em seiencla» occultas, m• permlt
tern garantir o êxito m»# curativos

de qualquer moiestia, espeeialno nte

nos nialefle.oH ou feitiços qua ator-

mentam «» criatura*, e <iue na ri.ili-

dade existem, tendo por cauan a

Auto SuggeHt.io.
Curo também todas as pessoas

lue « stejam pu»**-**** ou ob«. d ida#

por Espíritos, dc accordo com o No

vo Teatamelito, o tal como >o vi1 no

Evnng.lht • 8. Matheu», C.ip. 10.

onde trata do» i ndemoninha l' i*. •

»iue diz: Perguntou Jesus, cano te

chamas? ou qua respondiam: m'»s

t hamumus LegiOes porque fomon

muito# <»s »iue habitamos dentro d es

ma» J.»u» ord.nou quo o* i:»pi-

ritos se retirassem do corpo dos pa-
cientes, ao que responderam jritan
do: Q'.ie temos nfl# cointlgo filho de

Deus, porque nos atormentas antes
do tempo? Sahiremos, porém, te ro-
iramos que no» deixe entrnr no cor-

l»o destes porcos. E assim Jesus cu-

rou radicilment» os demonlnhados.

Tudo l»to serfl Justifludo iui» ml-
nhas coníercncius «cientificas que

pretendo faxer neata capital.
Manorl /.ãn>tc — Diplomado p"la

l*n.v<-:vi.Iade de Santiago d > Chile,
cm massagens medico selentlficss,

com seu titulo registrado na direc-
torla Geral dos serviços sanitários

do Eatado do Paraná — Curltybfl.
- Consult is, todos os dias do* 9 As

12, e das 14 &» 19 horaa — ltua 15

de Novembro 114. —Telephone 306.
3 vezes — li9.

io foraeteio de Drofa

PVRANA'

A «ociedade Anonyma. COL(>M-
Bo„de Productos Ohimlcos e Phar-

m.ictutlcos, dc .Santos — Estado de
Kflo Potilo, communlcs que deixou

de ser 3cu representante, vendedor
no*» Estado.? do Paraná e Santa C <-

tharina, o sr. Virgílio C. Pinto.
*\t testam os que o sr. Virgillo

C. Pinto, foi nosso empregado-vin-
lante nos Estado* do Sul, de maio

!«• lí»20 a Janeiro de 1921, tendo

sempno demonstrado muita aptidão

no desempenho de sua tarefa, e pro-
cedido com inteira honestidade.

Sinios, 22 de Janeiro de 1 í«21.
sociedade \nonyma ^Colombo".

fXmml Isoetds,
Gerente.

Or. üüredo Texcra Graça

|'t d* Comi»«r« <*er A rua Angus-

IO gt. llfeM n. #7. p»r„ tratar de ne-

K. loa de «eu interewie.

JU1JO.

mm

Protesto do Letra

I

Notifb*o a quem pussa interessar,

qu» *e acha n'eat» meu cartório, u

rua Marechal Floriam» Peixoto n. 3.

afim de sor proteatp.d» por falta dc 
'

pagamento n'e#ta cidade, uma letra

de cambio do valo! de 4:000*0t'0, ae-

eeíia pelo sr. tlastâo da Cunha Lo-

hão, residente no llio de Janeiro a-

l>re»entaila a protesto pelo »r. dr.

M. Me na de Vasconeollos.

E paia oh • ffeltos de diioito faço

u presente notificação.

Curitiba 11 de Janeiro de l»i2-

O 1* TabelllAo
M. J. tiunçalvw

!)»• 1# t.e fevereiro em diante u

chsm-se disponíveis nesta Pen»Ao

excellentes <|uartos bem a rojado*

moblli tdo«.

Aiugomse os nusmos a |>e*«oa*
fino (rato. — Banho# quentes u fri¦
— C« í-inha de primeira ordem.

Praça Zioanas n. 12. — Kobra i

Bllll! etócts

AEG

[Kio 
de Janeiro 

- Rua Bue 
j

nos Aires, 59

Fazendas par 
atacada

()

Pieços de Fabrica 
—

GRANDES ARMAZKNS

A CO! ONIAL.— F Mala & IrmSis ( 
-)

Fi zendt» caeioDie* e eet ,uge:i*» Ver demc* um e,0Ddiv*e» es-

peciae a pr.ç'» o» m*!« Vtnujoec*. Acceitamo» Jm pigmeoto
fleivs Mstte o toda clH-i^e de gêneros do i siz.

— Sfcrfto de Coniml88fle» e Ct»ii8lçnaç0e8 —

Compra a P'«>:a ?» i'iuH«iw Herv* Matte, A'g<itã<» s gêneros,
ttua Comnr.cn »ador Avsuj n 1 a 3 Enisrs o telcg C0L »NIAL.—

Rixa Postal u 2!ir.-l uliij ba

— Casas cm S. Pauh e Ri«> -

•> -V'
Jf

f-f-r? y-
-. O —*

(nitt it Mi

Lloyd Brasileira

Pira mais inforniaçBes com o Agente Ge:#!

tfiaoel Gonçalves Loirílrn

ItiiD t5 dc Novíníhio n. 91

O paquete 
,,Kl'Y BARB08A" — Esperado do Norte a 11 do «

rente, BMhir» no mtrmo dia paru 8. Frunclseo, Itajaliy, Vlorlanopel.

Itlo Grande e MontevIdAo*
O caríuelro "TOCANTINS". —Cht4{a9o a 30 de Janeiro, estft. carr.

gando paro Montevidéo e Buenos Aires,

Mina* Gera.», 1*. 2" e S°, em Ita-

pecerica, Pedro Hercuiano Francis-
t" da Silvo Passos, Ilonorlo Fron-
cisco doM Santo# e Francisco Oon-
<;alvcs Bierigo; na secçâo de Qoyuz,
Ia t- 3°, em Campos Formoso, Pio

Jj.«é da Silva e Florentino dt An-

drade; na secçâo de S. Paulo, 2* e

3". em Bragança, Joft-o Pupo Júnior
e Antonio 8erapifto da Silva; na sec-

güo do Pará, 1® e 2°, em Mocajuba,

Benedlcto Sebba e João Se^undino
tão illustre de Papas Benedictinos, Cunha; na secçâo de Alagoas, 1°, 2o

foi o papa Benedlcto I"
?*E entre as mais pintura# antigas

• -jue estilo no claustro de S. Bento, de

Mantua, chamado claustro de S. Si-

medo uma dellas é a do papa Bene-

ilictus I, com esta letra: Bonedictus

Piimus..." E ajunta Ruy Barbosa:

Ahi estão lado a lado ot> dois nomes;

Pcnto e Benedlcto; o primeiro attrl-

buido ao fundador da ordem bene-

dlctina. o segundo, reservado ao prl
' meiro dos successores de S. Pedro

iue assumiu a tira com o nome de
GRANDE SARAI' CIXE - THKVTR.U,

rsessão ái 8 horas em ponto — (Só ctoietn8)

FOX-KILM,  a Inconfundível, — nos apresentará hoje «»"a das 
penedictus,

.suas nmis suggcstlvus piinUioçõcs: | adduz pouco adiante mais este

xemplo:
"Benedlcto II foi monge Bento",

Deste modo, as duvidas desappa-
recém, e fica assentado que o papa
morto nflo fio S. S. Bento XV, mas

.-atas mais suggcsUvus |)iihwoçocs :

A magéstade da Lei

ila qual é Interprete o popular e que rido netor WII^lilAM- ll*SSLLL.

«r«\n . F^PFCTHtT/O
Vs 9,15

nim 8. S. Benedlcto XV,

No tíla:

A magestade da Lei

So l^kv. pelo du„ DEI, MARF DIIVECHI

A Tosca

0 velo da lei da Despra

c 3", em Atalaia, Manoel de Ml-
randa Cabral, Francisco da Costa

Cerrjueira e Frederico da Costa Me-
dei roa; na secçáo de Pernambuco,

1° e 2o. em 8. Bento, Francisco de

Almeida Calado e Torquato Augus-
to de Siqueira; na aecção do Mara-

nhâo, 1*. 2* e 3", cm Oprurupu',
Odilon Pires da Fonseca, Antonio Thi

moteo Coelho e Antonio VielrH Pe-
rtira, o 1°, 2° e 3o em Caxias. Ray-
mundo Costa Sobrinho, Trindade Jo-

d Vidigal e Almir Bittencourt; na
secçâo de Pernambuco, 2o e 3o. em

Oruvat&, Aarão Lins de Andrade e

José Peregrino de Carvalho; no mu-

nlcipio de Areio. Atfonso Lauria,
Therasio Emygdio Ramos c Manoel

Coelho Lima,

' 

AÍug:a-se

Quaitos. Rua Co*. BatradaS, 150

maffniflcente selecçio musical co m os trechos mais saliente», da o-

<iera «Io eelefcre maestro Pueelnl. I

tAMEWICA

Continuado do orreb&tador

OpBIss do Or*irr\o

| Continua sendo o fissumpto do dia

o "veto" oppocto pôrlo ar. Presidente
da Republica i le, da Dosfeia vetr-.-

' 
4a pelo Congresso Leg.jlativc.

) A opiniõo geral fi favoravol ao dr.
Epitaclo Pessoa, visto sev razoável

nflo querer crear, com a sancçflo des

sa lei, um "d«fllclt" cujas conaequen ...

, cias poderiam ser desastrada* para a vlr a^sua <"!lecta

nação.

t Discute-se agora se o sr. Freslden

Compra, c aí.ir*,ad> uh;^cl*W« e

pralinéa finos da F-.Lrica vi o Luiz
Baagal, que é o melhor para dor
vaude nos uoento.s "e regalar o»s« de
) Aa saúde. Encontra-^e k vendo em
iodas as casak que df^ssjftm bem ser-'

i-in mmi> 3" I" >II1sm1'%.

Dr. Saldanha Sobrinho

<,lmio» 
"medica 

de crcunças e~de*adultbs. Moléstias oervo-

*u *eu tratamento, bem comc dos vicio* faleooii»rno, morphi-

ninmo, eto.i pel* suggesUo hypnotiea.

CONSULTAS 
— de 1 ás 3 da Urde

Conmlt. e reld Raa 16 de Novembro b. 10

Au'omovel Ford

VENDE-«E um. Informações n« ri a

Cominenda.lor Araújo 0, 2 A.

Motocycleta
VENDE-SE uma dt> fabrlcaçao

inglesa, com trC*s marchas e trans-
mSaM\o por correntes, informações
n« rua Commendador Araújo n. 2 A.

te da Republica tem a competencia

par* "vetar" a lei orçamentaria.

| Bobr£ este ponto o deputado Oon

çalves Mala, deti (i "A Noite" do Rio

J unia entrevista que transcrevemos pn
ra esclarecimento da questflo.

» Era oplnlflo do Deputado Oonçal-
a es Alaia, que o sr Presidente da
Republica nflo podia vetar a lei da
Despeza, mas esto vetoa-a.

Disso o representante de Temam
buoo:

"Entre as varias leis que o presi-
dente nflo pódo "vetar", mas sdmen-

te sancclonar, então as leis orçamen-
tar ias. E por uma razflo muito fllm-

pies o é que, nflo podendo o presiden ¦¦ ¦

te, sem uma autorlsaçflo prévia, pro Preci^a-so - alugar uma no «jentro

rogar oa orçamentos anteriores, "ve- da cidade, que sirva para pequeno
tando" o orçamento votado, ficaria negocio o residência de famíliu. Dá.-

a administração aem k'U, su íiudox. Tratar na rua Jo(« Nt«
5 B Uf.t^ uig pôie proíogaí jy;U- grle. 5<. • •

Clab Excclsior

J. J. RECENA & C. LTDA.

Capital 300:000$000

2508 
prêmios por 

inez 
— 

50:000$000 por 5$000

Resultado do sorteio realisado em 28 de Dezembro de 1J921

Numero contemplado 49533

Títulos contemplados pelo uovo plano

N

N

N

N

49-533

49 *34

49-535

49 536

10:OOG$CGO

3:ooo$oco

1 00cSeco

5 OO $00 3

40o$ooo

__ 2oo$ooo

Ns Í9.546 a 49 5óõ loo$ooo

Ns. 49.561 a 49 661 5o$o®o

Ns. 49.663 a 5o 043 :o$ooo

Ns. 50 012 a 52.o4s io$ooo

2508 preinlos 110 valir totd dc 50:0<í0$0cü

Ns 49 537 a 49 539

Ns. 49.54o a 49 fi45

J. J. Itecena & Cir., Lda.

Porlo Aleg e, 28 de Dezembro 1921

Antonio Tavares Leiria Primo

Fiscal do Governo Federal

Casa

ATTENÇAO

A IUU conteúdo todos os títulos contemplados, por ordem de localidades, acha-se

a dUposiçlo ios interessado» cm nosso escriptorio geral, ltua 15 di Novembio n. 63,

(SobradojCaixa Postal a. 278 Cuscliotl Sinone A Cia.

NOTA.—0 pioilmo sorlfi? d» Sofln Liberal (Novo Plmu») p rs re»lÍHajk> no di»

•l«> Iniieiro jtroxiuiu faturo.

AVISO— Uommuuiotmus aos nossos prestamistas qnc n9u uui respoueabllisamcs Pe*

Ia» taltas Hn« no«?nn cobradores, dnvendo por isso, ijiif níH > n\o procurado», çffeot^ ro®

eus pagamentos em nosso us liplorio.

NOTA —De accordo oom a nova lei em "igor desde Janeiro d-» 1920 todos os pr<e-

mi >s goffrerâo o desconto de lo ojo para pagamento do imposto refpoctivo.

Mais iDÍormações na Sede á Fraca Monlsvideo, 3

Endereço ttleqraphito RECENA: Caixa Postal n. 84

Telephone 1^86, Central
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